
�CLASSES P'RODU'TORAS
pODEIJ1 CONFIAR NA
AÇÃO DO- G O V'Ê,RNO

, .

RIO, 1 (Tronsp) - O Ministro da Guerra re,c e das instituições vigentes. O presidente da Fede-
cebeu ontem em seu �gabinete representantes de ração Nccionol da lndustrio, Domício Veloso, ex
comércio e industríc, declarando aos mesmos que
as classes produtoras podiam confiar na acão do ternou sua aonfiança na ação do Ministro do

govêrno, que está.vigilante em defesa do ;égime Guerro.vçenercl Nelson de Melo.
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Mina z n a Apres tou pr eValorizacão doCruzeiro
,1 .

.

I
tre os povos livres, sem elll:clmr a

amplitude e o alcance de nma.

os colaboração econômica. c fill:m­
�

ceira com todos os povos".
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Ao transmitir o cargo, o 51'.

Henrique Barbosa, ex-sub-secre­
tário da Fazenda, apresentou um
balanço da situação econonnee­

fiDanceira do país salientando

que o "d(éficit» potencial de cai-
xa àD Tesouro para o corrente

RIO, 1 (V ,A,) - O presidente João Goulart manteve exercicio, da ordem de CrS 3311

prolongadas reuniões com o ministro Moreira Salles e com bilhões, continua com perspecti-
O sr, Ney Galvão . As reuniões, que' ocorreram no Palácio vas sombrias.

das Laranjeiras, uma à tarde e outra à noite, tiveram por I Em seguida () sr, Moreira Sal-
finalidade, passar em revista a situação econômíco-finan- Ies foi saudado por presidentes
ceíra do País\ de várias entidades de classes

O ministro da Fazenda expôs, em suas linhas gerais, que apresentaram apoio ao- nô.,.

,ao presidente da República - que se mostra preocupado ministrá da Fazenda. Destaca-
, rara-se entre êles os srs. Domici.,

com o assunto - o seu plano de valorização do cruzeiro,
,
.,' .

I Veloso da Silveira, presidente b
o qual contem, entre' outros, ltel:� sobre �mprestlmos ex"',

I CODfederáção Nacional "da In-

ternos, combate à inflação e política salarial adequada. dústria; Fortunato Peres Júnior..

Ao assumir as funções de mi- I presidente
da Confederação Na-

nistró da Fazenda, o sr. Walter munidade americana, principal- etonaí dos T�pórtes Terce&­

Moreira Sales afirmou que sua mente os Estados Unidos, com
I tres; Iris M.einberg, presidente

presença naquela pasta signifi- quem devemos manter um diá- i da Confederação Rura[ Brasilei­

ea a; rea':irmação dos princípios logo franco, leal, em termos de: ra e Charles Edgard l\'::orit7i, pr�

e a continuidade de uma ortenta- tetal dignidade, que é a condi-' sidente da Oonteãeraçâo Naeíe­

ção, sempre seguida, Salientou a ção precípua das amizades en-, nal do Comércio.

necessidade de colaboração com

os povos amigos, frisando:
_ '''IncluG naturalmente, e de

forma relevante, no que estou.

dizendo, o reconhecimento na

ncces�dade de uma ativa e leal

cooperação com os paises da co-

Necessidade de cooperação com

países da comunidade americana
Balanço da situação econômico-fi-

nanceira do país

I� 1l1.-i"i7"ii"ii ••••••Wililli.iiJt·W

Do dr. Gebtuirâ Seelos, embaixador da Alemanha

Ocidental no Rio, recebeu o prefeito Helmut Fallgatter
carta que cinstitui cordial mensagem de agradecimen­
to pela amável recepção que teve quando de sua recen-

te visita a Joinville. -. '

Mencionando a "hospitaleira acolhida", o embaixa­

dor ãeclara que sua estada, êm Joinville "tornou-se pa­
ra mim acontecimento inesqueçível". Declara-se' ainda
particularmente impressionado pela grande participa­
ção de brasZleiTos 'de descendência alemã no' desenvol­
vimento e na vida industrial, agrícola e cultural desta
região.

','-

E lamenta ter sido pouco o tempo à sua dispos'ição,
pois teria gostado imensamente de ter aprecuuiã por
mais tempo as belezas naturais de nossa terra e âe ter
contacto mais prolongado com o seu povo.

Também entre os que usufruiram. do seu rápido
convívio, naquela ocasião, cleixou o,embaixador 'Gebhard
Seelos grata e duradoura impressão de sua persosuüiâa-
de democrática, de sua cultura. inteligência e viva com­
preensão, dos .problemas comu,ns. aos povos liiJt.es{;":que
pela união e o esfôrço conjunto, defendem a SUd .zrber­
dade e o seu direito ao progresso.

,--------------------------------------

Snbsliluli\1o MeIO de
da Remessa· de Lntro�

á J\IeOU8 Lei

Cel, José Carneiro de Oliveira,
Há um Ano Comanda o 130 BC

Prevista severa fiscalizarão
sôbre os capitais 'estrangeiros

RIO, 1 (V,A,) - o sr , Luís Cabral de Menezes, vice­

presidente da Associação Com�rci.al do Rio d� Janeiro, de-
,

clarcu que "a discíplinação das remessas ele lucros, juros,
dividendos e '�wyatt�es,", -através do subsUtu�i\tà elaborado
pela Comissão"'Mish'd6 Sena-dó" e 'd�. Câmarà dos�Depu-

'

lados, de que foi relator o sen'ador: Mem de 'sá, procura
atenuar, e consêgue, o maléfico espírito de destruição con­

tido no projeto original aprovado, pelos deputados, Êsse

SUbstitutivo prevê severa fiscalização sôbre as aplicações
d� c3pitais estrangeiros, disciplinando-as, sejam oriundas
de empréstimos, financiamentos ou investimentos, cria res- ,

trições às remessas de �ro:yalties", onde, 'de fato, existe

inegáveJ abuso, Releva notar, entretanto, que a lei a 'ser

promulgada não terá efeito retroativo e as correcões ne­

cessárÍ<::s terão que, ser procedidas ao término dos· con�ra­
tos já efet"uados e registrados na

' SUMOC"_
* PROGi,ESSO- .h,

"O substitutivo Mem de Sá é, sem dúvida, trabalho
honesto que velo demonstrar o espírito público dominante
na �ua elaboraçãQ contràriamente ao que ocorreu com o

�roJct� original. E' que' reconhece o substitutivo .neces­

SIdade imperiosa que tem o País dos capitais externos, que
relevantemente' têm contribuído para o nosso desen�-olvi­
�ento econômico, Sem êles não teríamos atingido o es·

tagro de progresso industrial verificado nestes últimos
anos"

��.�,�����������������������������J

AIVIPLIÂÇÃO DO. LIMIT:E D'E,

CªÉDITO P'ARA CARTEIRA AGRICOLA

industrial
.

meIOS

de Joinville,
industriais

razões CClm"L1S (1.0 íncornpatibilízação entre patrões e em­

pregados.
Nesta hora conturbada, quando as bases de nossas ins­

ttt11iÇ06:S democráticas' são ameaçadas pelo fantasma do
comunismo, 2. ação da Fundição Tupy no' campo social,
pela sua r:randiosidade, pela enorme significação que traz,
deve servir de exemplo a outras tantas indústrias dêste
Brusil afora e em particular às indústrías de Joinville,
DoiY1 (" ela a l1TDca forma CaD3.Z rl<} msnter-se o esoíríto 'de
unidade nacional, ligando por elos .ssguros o tão indis­
pensável capital e o tão necessário trabalho entre todos os

brasileiros. Mas vamos aos fatos que nos levaram a visitar
as instalações da Fundição Tupy.

seu' dinâmico presidente, o jovem capttão-de-índüstría H,

Dieter Schmidt,.movidos não só por uma justificada cu­

riosidade, mas especialmente para podermos coletar da­

dos ínrormatívos precisos, capazes de refletir com exatl

dão o quantum das realizações da Fundição Ttipy, no ter­

reno assístencial, mormente, e com êles ínteírar aos join­
villenses, plenamente, acêrca da grandiosa obra social que
esta pujante firma realiza.

_

E a par da surprêsa pelo muito que nos foi dado a

observar, delineou-se, também, a nós, a satisfação, como
homens de imprensa, de saber que um punhado de inte­

ligentes industriais, através de atos concretos sob todos
os pontos de vista, .conssguíram de form� efícíeate estabe­

lecer um clima de perfeito entendimento entre patrões e­

empregados, unificando sólidan:fen:te capital e trabalho bu.

manízando, .' rac).0l1a1iz?-l1,dO, o frapalho, afastando de vez

* ESCOLA TÉCNICA
Mantém a Fundição Tupy importante Escola Técnica

(reconhecida .pelo M,E.C.), que !lLYlciona em belíssimo

préclio próprio, estando em cons:,"t:Ç0/), anexo, regular nu­

ditório para conferências. Freq_uenfam a Escola Técnica

(Cc);';t'Tl!"! rra 33. págtna)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acontecimento MálC�
E.F.A: - Um Qu�rto de SécUlo'l

J.J. PULS,_ .330 mn reis n
•

:eM 1937 - há perto de 25', ASSIM E�ensalmente!
anos - alguns Joínvíllenses, a ..

' quando nasce
A

JO�V�
mígos das nores e de tudo o que

'
ttvas mais du;una das illi"

bonito e possa ornar um lar, cultural destaes �adas da
Cla·

resolveram realizar uma exposí- tão já era. un CIdade, qUe
Vida

- • st
.

f' l'd d
. portante ell·

çao, u a mo ra cuja ma 1 a e dustrial brasil . centro 1
era reunir todos êsses valores a Era o ano delrO! .

n,

fim de que pudessem ser admí- E.F.A., da Ex
o

. r:ascünento
rados por quem aqui residisse e Arte DomI·cI·II.poslçao de F'lôre

da

f teí idéi
ar. S e

por oras erros, -e-ee AI. la vin- Mas taru,bém f
.

gou e hoje, apó3 um quarto de na Europa dist
01 o ano em qU

século, JO'inville pode orgulhar·se engreciam COm
ante Os céus �

dessa iniciativa que pa�a cá tempos trágicos
a Perspectiva de

sempre t;ral'l münares
:

de bra&i· POUCOS .anos ap,e .qU� trariam
teíros vinda!) de todos os

.

reG!l-n· monlitracã,o do ��di rn.a18 uma de:
tos do Pais. fi) me�o gente <te ça", inaceitâvel po:e1to da fôr.
terras distantes! mena COnllciente

tedos os ho.
A E.F.A. - Exposição de FIO· Otreito».··

S da "fôrça do
res e Artes Domiciliares - deve. Assim era poí
rá comemorar, em novempro 11937

,IS o mundo em, ano do n .

"próximo, o seu 25° aníversárío, E.F.A. asclmento da
deverá completar um quarto de :KnxXX:x:
século de êxito e de sucessos! AS ExPOSrço
O acontecimento pode não pa- Arte Domicilia

ES de Plôrea e

recer muito destacável, quando se quarto de
r �traves5aram ê8

. -

f' '1" seculo galh
nao se izer uma ana ise mais mente com alg arda.

profunda de tão extraordinária sadas 'por círcu�� �alhas, Cau.

. ínícíatíva. correntes.
ns anelas de diQ3

Observe: l�i�r amigo, em 1_937 Trouxeram as EF
-

. ano hístóríco, em que se ms- .incremento ao Ult .

:A, enorme
títuírta o Estado Nôvo - a =rer- dea se de outr� IVO de OrqUi·

ra dos Príncipes" - ainda era: mentais' incl�3i pla..tas orna·

uma cidadezinha sem lígaçõea peixes ern aqua'
ve a CrIação de

. . .. nos També
importantes CQm o mundo, po}� despertado maior

.'
te.

m foi

ia-se a Curitiba por estrada de trabalhos manu
.

10 resse !lelos
, .

P
m�

ferro ou por mar, Via .
arana· Houve iguatm te

guá; ia-se a Florianópolis por via, de se'los' postais e� , exposições

marítima, 'pelo "Carl Hoepcke», I participamos e� 1�4�ma delll3

pelo "Max» ou pelo "Anna";! ;que fundar�os �o ,ano em

ia-se a São Pz>ulo por estrada i grupo de amigo� a
m reduzI�o

de ferro oU por, via Santos,

I
Filatélica de JOi�Ville AssoClaçao

embarca.n,do nesses mesmos na· Pode-se dizer ue
'.

.

viozinhos; .0 mesmo .sucedia pa- ses expuzeram � ��olnville�.
ra ir ao :RIO de JaneIro. 'ticamente tôdas ess

.A. PIa·

d' t b'
.

d
. as pequenas

Mas, po. la·se "acm edm �r d'
e riquezas que possuem em seus

aVlao, POlS? on or-oyn I� lares, desde retratos e quadrO!
kat" estava aI, com o seus hl-

a Objetos de adôrn o I.'
droplanos, os "Dornier», que I versos.

o s ma S dI'

�assa'Vam por São Francisco do j Não seja esque�iàa a inestimá.
SuL

,.
. I vel participação do grande es.

Q .pre�ho da SOCle!,lade Uar· cultor joinvillense que é Fritz

Não tenho informação cientí- sim su1:)-nutrido. SUb,nutrido, 50- por mal dos pecados, o VIClO em mOnljit-Llra,. �m cUJas, parede� Alt, autor do Monumento dD

fica alg\Ulla em que J;lle esc!are- 1:)retudo do elemep_to férriço de si de pauperante domaléfico fumo n�era a IdeIa, era novo (cons· Centenário, lá na' Praça da

çer a êste respeito � i�t;lli�en, qt\1il a efltJ;ne qC! �i�e � a fa.vi· ou o costUme em si já bastante :trUl�O em. 19�0) e realmente Bandeira, CUjos trabalhos mui.

te não 'se tem em nOi'SO País nlla de m.andioçfj, nadl;!. po!!&uem! eláilticQ 40s. "a:peritivos", dos boruto, admI,raQ� por todos os tas vêzes estiveram pr�ntes.

proceqidC:) a estud,os e l'lesqtl,Ízas Condição predisponell.te ou aon- tais "matIlrQiehQs» que já fala· .que para ,�a VInham a passeIO dando ao conjunto um caracte.

acuradaEi em maté!,i� <le sa�4e oorr�nte q1,l@ já :não I,l.cQntece mos, e qUe muitas ve?es levam ou a negocIoso rístico todo especial.

públic.a como e§t.ª 4e 4npo:rtím" eorn o individlW que S@ aUmen- ao estado de embriag1.lês habi- A cidade não era calçada; ha· xxxxxx

(lia tão relev�te, preferil,'H1o-se tar <litltétiQ;;unent(il tl�l'to, CQ!fl a tuaL E dai qUatos a�identes a via brevf�simo trecho dotàdo?e .E TôDAS as E.F.A, puderam
" enca,rnin,llar tu.d� para Q setor; aHmeªt��0 4e Qa:rne, de verd1.J· decorrerem? Quantas mortes e paraleleplpedos na rua do �m. ser concretizadas gra�as li dedi.

(Vl\fA GU:tJSTÃO �M FOCO':- malál"ja C!:Om iI:ÜIJ.l!ta e clamorO'1 ras e d.e· f,l'1!t!J,s q1.!-e lh� epl,'iqut;- tragédiÇl,s � desabarem I:?ô!lre la- cipe. O problema da falta. ?e cação despretenciosa de muito

Est� de plantão hoje a Farmá· T.E&á" ÇQlVJQ SE :PJ2<,. b,LGU· fia pwei:;tlidade � �a& pelQ q1.!e !.:e!1l o Illlll!?;ije ÇQ!l:\ ;t�l'!'Q 6. Plui· Ires, Q.Ql.\tra fqrml,l. prespel'OIl e energia elétrica não,. eXls�I�, jOinvillenses
-

que, trabalhandD

. çi§o,. SAO LUCAS, à Rua Vise. de 'l'4'1\ R:t:.MÇÃO DE CAUSA,. E nos é l'lerJI1Ítid� qeq1,l�jr pelo ra- tOI:? !-rlE!11l<:!:r�1! sUIU'}mlitutO!i em mi- t()lj�eS? • nem se falava em salarlO mlI�l. voluntáriamente, fizeram com

'I'ã'(lna,y, FONE; 2-3-5. Ji<:t'�lTO {\ ALl�:N'fA,Ç.iiO DF; c�oeín,io ªeh,o que as!'i1!te ªí v.leJ1.ª nm;-[JJ.s 6 v·i,t!j,!'ll!p,a§, ,H1j, p!WeQ: ain4a cctrrem05 todo mo ;muito menos se conheCIa;
que tudo estives5'e sempre pron

-. I
.. mpostos :rEl�E!' CQM .t\ VJ;�MJNQSE?i. l,'a$Q ao nOsso. pOVQ, havendo de A ê.ste f!!gQ.ápio em ::;l graI,de, º :no::;�o litQral ·at.é l"lorianópolis inflação, embor� as quei;,as c�n to por ocasião da inauguraçã

fato relação eIltreitl1' de cfI,l.J.§a e ll'l,ente f!llc:.')1l;ID �_ poqfe,. {j,Orescep' �g4Eln4{;) gePlltataJ:' qUe jl}inais tra o custo de Vlda tambem eX1S- de mais uma dessas famos

P }II efeito entre a <:lieta ,a.lim.entar e te·se a falta de qua,ll!J;yer fruta �m tq�º !;\s§e estenso t;ostãQ en· tíssem.... mostras.

a
_ agar '! o "mal·da terra». Não qUe &e na alimentação do nosso povo, �9nt:ram� 'Um :!l�oleo hWUal,'),Q Não havia "cipema�pe"

.

Temos certeza Q\le também

Na Prefeitura M'lfnicipal: � ÇDl'rente O'QyiNe 4� bpca de poSSs� �PQn,tar aQ pei�.e, p).'pprtF!... mesmo � ,�r.q,Ble� e nutritiva ba- f!U� apl'El�ntat>�� q faeies .@'lar :os filw,es falados já e:l{Ístian1 desta vez com milito mais razá

, IIPPosto Ter:ritQr�al Rural n<>&sO :povo a per�unta se h,averá mente, CQID<} r�l'lonsá,vel!lo e§�l1 nana (� o p�v:or de se mis· .felt'mw, a�êmieo desta nos'fl& pp. mas as' a,�resentaçqes·. tE/atrais e do que e� anos anteriores, .

i .(1· semestre). alguma relação de c�ual.içlad� jAfesuação, �is q1Je Jj?ÓF s� MO tl,lrQ,):' as :frutallD a,té aeontecen- P�l�ão. d� $0. FranciscQ 140 S1,Il. os couqêrtos sin!�cOS com Pe· Exposição de Flôres e Arte Do

: ,;!Taxa. o.e Conservaç�o de :f.,::s� entre Q CO.!;lSUrnO de 'PelIDadQ e a tra,nsl1lÍte ao nonlflJn" q,e fqrma do is5.o· em nosso denOdado tra- 'Na capital do �stado onde a pi prantl da funçao. de maes- miciliar contará cem 11 dedIca

i�tradas (ano). pre§ença de veJ;mes aI$. nossa PO·lll.lguma, f) gCl'.'fl1e b,elrní.t:lticQ (a, balha,dol' braç1l.1, o .fIla4S neces§i- nOSl:lª, �mp�es;:;oã, foi 4tima,. e§tá.-. tro., era,m frequeptes. Não havia, ç:ão excepcional de miriades d

Na Coletoria Estadual: pmaOOo. De fat.o, a, const.ância presepça de c.e)Jt.Q� ve�es: n!lo tado pelo !'\eu constante dis:pên· V!!Jll�1l .p;�a, l!.trib�ir o .fat� dest!l.1 estação de fádio.e!'Pi.ss[í.�, e�bo. joinvillenses, irmanaàos. �ent!

i IIPPost9 &ô.b,re Tabaços e qe- <;la alh;p.entacâ.o piscicola, e os ca, 'corvina, 9 flue se dá, COmO se sa' dio energético, falta aJnda :;tgra- aparepCl.a hum!:luj't sadia a ex;is- ra. Q W'olfgang' Broslg Ja estlv�s- de um único ideal; servlr li co

I., rivaqos e Bebiç1a.s AlcQólicas sos generaliz'Mos de verminose pe em.. çlet.erminMª época do "ada éom a tngestãp, lí; guisa de tênc!a. ali tl� iU1Wleros rnédiço� I se fazendo ensaios, fase embno· letividade!

,

(2· semestre),! (lij.o aw, nO ra«�oCÍl;lÍO po�ular, a A-no, em :paql\ t.ePl :re\�çãQ com s.ob!'en'l��, d!'l, grande chicall\ de que �te1'lqem.. Mlj.ela população" ná,l'ia d� F{;áqio Difusora de -----------J

Na Coletoria Federal: �� sUl>peilia. a. verminose hUlIl,\lIl1a). A cat!sa,
-

café. que, tirando o resto de fo·, em tuqO q\lanto é apar�llw �ssis- JoirlVille, da qual, seja dito á
�.

S
"í

ImpostO. sôhre, ª Renda. aqui, seFá. unicam�ute p,redispo· me acaso. ai,nda existel'l,te, agra- �enci�l lá, atu�te. mar�elU, s$.J;ia o Jota Gonçal- ; G"OTOCO'PIA !--..:.;_----=---_,.----=--------.....-,...,..,-- nente. Quer dize!' que nq indivi- va até pela sua novicid�de aqu�, A;;;.sIm e paSSIveI, mas q caso' Víj§...
I! J

.3." .. -

.,
�. - iS .

]\!I! UU L U!II!U .... 1_ I. dllÇ> já infeªtadO � QU a. �nfes· le estado sub·aliment� é que ali \l pOvo sabe Ç0ll10 �li- �ós me!,.mo., estavamos no,S I FORNECEMOS
tar'se pelas r'azõ� que já expu· É toda uma' série de desacêrto mentar,se oQnverueutemel;1.t.e .e <� ensaiando nas lides do magiste·

A HORA 1

IN.DUST'R'IAS AUG/T.·JS· .. zemos e.r:q cp.pitU)9 anterior, .a nutriciçmal, não só predispondo. higiêne �nda alerta, e.ms.tindo, tério, lecionando no então Ius· M I

l. alimentação qUase excl'lWiva tal individuo - e cQm êle ino· na realidade. Pois que em nossa tituto "Bom Jesus», gan:1ando I .,...".....,..,....-�

LIMMEK S/A
é o que &Conuece COnJ. a maioria centes crianças seus familiares, cidade já assistimos uma pOQre

T'O K '.

'

"

de noss!J, popul&ção! � de peixeS ainda por cima. - á verminose cabra andar ingerindo -. n,a rua

'.
'

." '.'
"

. com o pirão. de fa;r�nha q\j.e ll;le mas' estendendo as. temiveis oOn- por oude and;tva solta.. � pon·

anda junto, pode.. e de\íe favore· sequencias dessa. an.e:qlifl, ás for· �a& <;le cigarros por ali soltas, na·

ceI' � consequeJ;lç1a& depaupe- tes agresl>ões gripa�;;, á pneumq· tura�meute - pode·se inferi!' o

rantes da v.ermino.se. Nã0; . nu,e: :pia e até a tuberc�lose, isso tl.\· g'l'a\1 c;1e infesua�ão e 'de àesor'ga­
isso dê por si maior 8*00, maiol' do nada obstante a rija enfibra- iJj3a.ç�0 de hiaiêne pública. em.

!]esenV\,>lviwento. �. ip,{e&t;;l.Ção, tura de noss!J, gente.. e dq nos�(:} que VMl.Q� anQan<�o PQl' ªClui. ..

mas pelas repe:rçllSsÕes :!la orga· trabalhador brasileiro!'
-', .

nismo do proprio in,dividUO as· Isso quando não ocorre ainda, (contil:lua\.í
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Depois que o Papa João XXIII divulgou a ímpressío­
.

nante Mater et Magístra, não há quem a ela não recorra

para justificar planos e programas de ordem política.
Uns a citam para concluir que o Santo Padre "virou"

..
socialístaj outros procuram tirar dela a intenção de "dei­

..

xar comó está para ver COmO fica"; outros ou quase todos,
.

fazem da Encíclica, motivo para sua demagogia ...

Mas, o que é impressionante, sem dúvida, é a falta de

compreensão das elites para as concessões que precisamos

fazer, no sentido de receber as aspirações legítimas do po­

vo, tais como o desejo dos verdadeiros rurícolas em lavou­

rar terras próprias, que nada tem com o que os candida­

tos às próximas. eleições chamam de "reforma agrária".

porque o que os modestos camponeses' (para usar a expres­

são da moda) querem é trabalhar dentro da ordem e de

acôrdo com as nossas mais lídímas tradições. de respeito
mútuo.

O que importa é que as reformas venham sem com­

premisses de natureza política ou ideológica, porque não é

mais possível fazer ouvidos moucos a tais aspirações, não

é mais possível manter uma estrutura completamente des­

figurada como a que resulta do uso inadequado da terra.

Somos um país cheio de possibilidades \ para produzir
alimentos e no entanto vivemos nas filas p<ara adquirir os

alimentos mqís el,isfilPcia,is, COmO se estivéssemos em gu�r'

ra, como se de uma hora para outra as nossas terras se

tomassem imptoqutivas, COl,'110 se nã0 tivéssemos capacj­
dade para explorar racionalmente as nossíls,terras ...

Mas, o que não nos parece certo é êsse açodarnentQ
com que alguns polítiCQS se jogam numa .campanha inau·

têntica, pregando Uma verdadeifa "revQJ!,l.çáo", qUe nada

constrój, nem re$.Qlve porque não se as�enta PO çQnheçi'
real dos noss.os problemas.

A NO'llCL\ S. A.
!mprêso Jornalistica
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ASSEMl3LÉIA GE.RAL EXTRAORDINÁRIA

-- CONVOCAÇÁ-ü -.-

São convidados os senhores acionistas desta socie­

dade, a se re�mireJ;l1 em assembléia geral extraordiná­

ria, na séde social à Rua da Independência n. 31, às 16

boras dn dia 8 de agôsto próximo vindou:ro, a fim de de­

liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 )-Autorização à -diretoria para contrair, �i,nançiamenta
junto ao Banco do Bra.sil S. A., e ofereQer as ne­

cessárias �?,rantias.

2)-Outros assuntos de interêsse da sociedade.

São Bento do Sul, 31 de julho de 196,2.

AUGUSTO :EÇLIMMEK, diretor-presid�nte

/
.'

JoINVILLENS� -·A Exposição de�!
I

I .

e Arte Domiciliar é a pioneira do gênero. no.
I B�·Çlsi1. Êste ano., realiza-se a vigésima quin- !
I"

;" ta �}\posição. e para seu, êxito integral tua Co.-

1\ laboração é imprescindível.
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I TYRESOLES NORTE i
i CATARINENSE S. A.. i
i ASf$EMBLÉIA GERAI, EXTRAORDINÁ:RIA

.

I
i .

CONVOCAÇÃO i i

51 Sãoo c0nvi�dos QS senJ'l,ores aciol'llstas, desta socie- §

� dade para Se' reunrrem em assembléia geFal' extraordi- ê
lê nária às 15 horas, do dia' 4.11.1962, na sede social à rua ª

-=;:c�_-::_ Dr. J'oâo COU11 n. 2.769, afim de deliberarem sôbre a .-_�==_
�

segui�,tE',
.
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COMPRE AGORA

SUA, IEN HEY!
\

-

HONORATO DE FREITAS

u

Cada político quer fazer a sua reforminha particular,

ca,çla'govêrno tem seu J')Jª!1o próprio, sem coordenação, sem

entrosamento, sem meios para ��ecutáA.qs ... enquanto o

POVQ, êsse sim, sofre e espera as soluções que não che-

Procura Igualdade? IAprenda
Como e, Onde, Poderá Achar

.

o �oneeito da iaualdade tem sido part� do �"ns41'
..

'" .'
. As Escnturas

1;1,1ento do nOf:1em já desde eras. remotas. .

.

ra
�

, . 'f t va ps "

Sagrad<\s fOTI1€c.em urna �stl'utura.s\gm·lCa � "cas CD'

idéia de igualdade. Tanto as Esc;nturas Hi) rru

to ®
f· te o pensamen

.

mo as Greaas sustentam lrmemen Ad-aoe . um em

que todos os hOITJ,ens tiver<;un OtlgeEIl com um do
h 'd d A linha"em com

.
e Eva ,os pais da .

Umanl' a e·· :" 'bl' do Di,
, '. d elatQ bl .

ICO.
.

homem pode ser 141mbem VIsta' o r .'

" obrevl'
.'

, f'lh f aIl1 QS umeu&. �

lúvio. Noé e SeUS 11'es '1 . os. 01"
.

..'

deo'
. são desce0

ventes varões. Todos os ho.mePs �tuals'
US coIll

tes dêles, por
. COllSegll�:e est�o apare::ªd�� ;<JJavras

os OlttyOS. medIante o. UE.�CQ- bOJ.llem" tI
.

<'Wr na vida,
de Jes,us C}'isuo e a 4lpli!ca.çã0 delas a

..
0_ pr.�C€d' f.l()n(ve� 3

., 'te .jS,,�-
a sua vida dada. em res!l>',:;tte, li}staI'ldo' es a 1'0'..:31'

.
". str"iJ1 "

tod,os QS ho�ns em tô,da_';;I l?o,J;'te deJ,UO!1 "

dade do hom:em veraIJ.te Deus: . �flSO da pessoa
A idéia cl:e igualdade· se. 0nglIJ:a do Sv

homens se

quanto ao seu próprio valor. Em geral, oS
s hoIlleo,

.' D � todos o .

seI).tem confiantes d.e qUe pel,"�t� .eu�
Del,!s. (AtoS

s�o iguais, de que não há parclalldade C?!Il. persiste de

10:34 35). De modo que nasceu ess� ideIa e. 's isto é,
,

.

.' parCial,
que as relações ,hl\,1;naU;;l;S deve.@;l ser ll]ll

e� plano igua.!. .

. d desejada de

Permanece o· fMo. de que a 19uald� e

l1'lle'flt«} C00'

tôda a humanicJ:acl'e é algo que nUNca f01 r-efl
is que se

l);er Jepo .

cretizada pe�os homens, queF antes. �. . JbQ\1;se, SJlll,
assinou a Declaracão da lndepen<;k!"ncflll.

Gal !'berdllde,
_:.. .

-

r itada \

uma igualdade limitada; em uma 1]Jl. .aldade pal-a
.

" I d >.cr úJ1Ia Igt,! , 'pos'
. SIm.; rn.as' esta mUlto onge e,. . "dade s.o e

" 'd "e A 1,,·Ui:Jir. !.",,'

todas. as pessoa� em to .a a_:pa:<",'..
'"

,das. coisas �o
sível quando ha uma_ dlstntJ�J,ça.o. 19Va1.. 0"s.51vd s.ob,

da vida. E, je'. que isso é .�o;f(a.lJõ1ileJíllte JJilil�tlJ" igu�c10
<j;tl!a� .s.i�teuí� �e c_oisas" o es:EôJIÇO, d:;o:, 'o
III l1fl;hsta hOJe naQ passa. de 11íl;�ro

s ..

a d:aI' lU$ar.
II

,
'

' ,te 'leoUH.), mundo< esta c}:es.hnad:Q !Í>.s �sS,ª, gú..�
Amm'ageA:on a.o reino de De�� $.�l'I€l:�. q�.§' ap,.,;:, ",16� e

.�,'i?,'"
.
u,; .. , . . " nt00 tif.'" "'. _�U'

.,�. 'Ia' 1!el)'lf'" se encherá do· conilitee.l�·0.- �,,",,'P.. Oi""':
+'" . "'. ..

.

zar""
"',.. \'1l.

Johovah" . Então, todos os horo®J,1S go �:<t4,
.

.," . 2-' t4i; paJl· 'mJW'
l1hld:;t®s, � dH;eLt'?s tgual:> � �a.1P..

"

.

"'�(Ü� de ll!
a

S'" €"t-á à mreeur·a de la•.l.alc;liªd�, a 1i'I�"� �
., "" ,li'" "":--:"', d0V.�li ""':' d: 11\'

da.à'e q;uC';: �1J;S, cQnfere, entl<l.Q 1:� �
�a faJWUI.l>. .� nte

�1à,* p�s��, bem çqmo· pa;ra �0;líJi\ q\ :' 'fereceI' �ov
.

.
... temao doN°

l'tisttgi;lJ.l? o' (,])11):,€) o. onstlamsmo ....
.

. dade da
.

d' na soele .

G·e
S� g-ra,nd'e corpo de adora ores

. W.rde?
o..

ri'
Mu,u.dQ. l?Ol' qu� dl'>i:pr p<\]'a mais nefllp'Çíl- de

• A'; ?'Y,e'l �S,f'"
iguald?J;de agora juntQ com a. mw.."

"

fi,
ver 0t�Iil1<\ID.el'lte. p.B JEOV

AS TESTEMUNHAS

garn nunca.

Temos que estabelecer um grande diálogo com o povo,

mas em forma didática, em forma racional, para que sse

não convençam os rurícolas de que os seus problemas "já

estã� resolvidos" e não percam a confiança nos verdadei­

ros líderes que, como êle trabalham, pelas soluções justas
e razoáveis para êsses problemas. ,

Falem os homens públicos a linguagem franca da ver­

dade, ascultem o povo em suas aspirações e desejos, mas

não continuem a enganar um povo bom, ordeiro, traba­

lhador e simples .corno o nosso.

Ainda há poucos dias, ouvimos uma entrevista do Se­

nhor Presidente' da República, quando S. Excia., se de­

clarava favorável as reformas de base, destacando - à pe­

dido de um dos repórteres - a Reforma Agrária, a Refor­

ma Bancária, a Reforma- Tributária, a Remessa de Lu­
/

cros, etc.

S. Excia., como Presidente de um grande Partido, co­
mo Vice-Presidente da República, por duas vêzes;: e agora

como Presidente da República, se se estiver realmente in­

teressado erri fazer essas reformas, poderá concentrar u'a

maioria pqrlamentar e conseguir do Congresso (sempre
acessível aos pedidos dos Presidentes) algumas dessas re­

formas, sem nenhumà dúvida. O que não é possível e fi�

car nêsse jôgo de empurra; uns atribuindo exelusivament"!

ao Congresso a má vóptade com as reformas; outros cul­

pandQ apenas o Presidente (e agora o Cons. de Ministros)
pelo desinterêsse nas reformas, que F1ão obstante, pregam
aos quatro vCimtos. Vamos faz.er as reformas de base, por'
que s� não as fizermo$ o povo as fará de maneira des­

controlada ... (A.A.)
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Esperam que o novo Ministro da Fazenda restou- s:-aves responsabilid�des de Ml- I
f', i rostro da Fazenda, inteira CO:1-.

re as mcnçcs do pois, assegurando-lhe o desen- ! fiança na patriótica atuação I
volvirnento - Louvor à descssombrcdo ctitude I de V. Excla. a cuja experíêncía,

d f .. , . ,'_' I espírito público e pleno conheci- IOS pro essores universitórios I m:�to dos p:-?blempS que ll;S I
Rio, 1.0 (Via aérea) As Pedro Calmon, os seguintes tele-I aS�:-,berbam ja deve " Naçâo

I-, classes produtoras brasileiras, gramas:
assinalados se:"1:;os. Smcera-

�t9 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINi\ por suas entidades mais repre- "Ministro Válter Moreira sa- mente preocupacas com o desen-

v
� sentatívas, acabam de enviar ao> 1es: volvímento da conju!�tura nacio-

...-
--- --- - ----

Ministro Moreira Sales, da Pas-! "As classes produtoras do Bra- nal, aplaudem a escolha de V.

Joinville, 2 de Agôsto de 1962 ta da Fazenda, e ao reitor dai sil vêm maaífestar-lhe, ;),0 mo- Excia. para o alto pôsto e estão

_--- Universidade do Brasil, Prof.l m�lilto em que decide assumir as bertas de que rigorosas, adequa-

:.-------N-otável Obra Social Realiza... [�:f:;:�;;:�}����b;i�
ta e da qual se origmam as ten-

empregados da Fundição Tupy, sendo fato simplesmente sões socíaís, as graves díftculda-
notável. ces que o povo enfrenta e as

ameaças á própria estrutura e

solidez do regime democrático.
AS classes produtoras do Brasrl
asseguram sua solidariedade a

V.Excia. na execução de um

programa que vise restaurar a

saúde financeira do- país e asse- .

gurar-lhe base sólida para o seu I
desenvolvimento. Atenciosas sau­

dações. (aa) Domícío venoso da

SIlveira, presidente da Confede­
ração Nacional da Indústna,
Charles Edgar Moritz, preSlCEl.en-l·te da Confederação- Nacional do

Comercio; Rui Gomes de AI·

meida, presidente da Federação I
das Associações Comerciaís do iBrasil; Ins Meínberg, presiden-]
te da Confederação Rural Brasí- I

leira; Fortunato Peres Júruor, I
presidente da Confederação I

Nacíorial dos Transportes Terces. II tres; ','láudio de Almeida ROSSI,'
presidente da Federação Nacio- I
nal de Emprêsas de Seguros Pn I
vados e Capítalízaçâo; Bento RI· i

beiro "Dantas, presidente do Sm·,
dicato Nacional das Emprikas
Aeroviárias; Paulo Ferraz, presi­
dente do Sindicato Nacional de

I Emprêsas
de Navegação Marítí­

ma; Jorge Oscar Mello Flores,
presidente do Smdlcato dos

t :Sancos do Estado da 1 Guanaba­
ra.

O telegrama ao reitor Pedro

Calmon, com os mesmos signa- I
tárros, é do seguinte teor: I

"As classes produtoras do B:-a'lstl vêm trazer a V. Excia. e a�8
eminentes professôres urnversita­

rios, signatários do telegramf-J.!ao Exmo. Ministro da Educação
aplausos pela desassombrada c

I'patríótíca atitude de que aca­

bam de assumir em defesa da
ordem Jurídica e da própria prt"
servação do regime democrátic:J
neste pais, tão ameaçado pelOS
que, iludindo a generosa juven­
tude, querem transformá·la em

instrumento de desGruicão da,�·

conqmstas da civllizaçã� . cristã I
e dos nobres ideais a cUJo il1é t�
fluxo se formou e tem, prospe- I
rado a Naçã{) brasIlelra." I

(continuação da la. páaína)

T py em suas diversas séries, cêrca de um centena de

l��S no norário de trabalho. sem prejuízo de seus ven­

�\mentos, o que equivale a dizer que a Tupy paga para

c�� seuS funcionários estudem. Funciona, ainda, neste 10-._
q

1 o cursa complementar (P. e 2'. séries), para aquelesca
'tliosOS de saber, que não têm mais que o curso prí­

seiriO. A Escola Técnica Tupy compreende uma expressi­rn
variedade de atuação, afora os cursos, tais como: cí­

�fo de conferências de ?ar.áter g�ra!, divulgação de filmes

educativos, palestras técnicas, biblioteca, �tc., etc.

* ESCOLA PRiMÁRIA

A Escola Primária da Pundíção Tupy atende atualmen-

te a cêrca de 600 crianças, sendo que somente 190 alunos

são filhoS de empregadOS da Tupy, enquanto que ores·

tante é composto de moradores do Distrito da Boa Vista.

Todos recebem o e�si�o. grat'-_lít.ament�,_ e. o que é mais

lnlportal1i El, térr: assístêncía médíco-pedíátrtca, 8; cargo do

Dr Mário I,Tasc.lmento. O en�mo� esta soo.os cUldado� das

r-más f-alv3.tooanas, as quais vem conquistando a SImpa­

tia -geral da população do Boa yista pela expr�ssiva obra

que realizam neste setor. Funcíóna a escola, igualmente,
em areiado pr�dio próprio, já estando em alld:::mento. a
lerra:plenagem de ampla area para nova construção, a fim

de ate71dsr o crescimento que se opera no que tange ao

número �18 matrículados.

�� RESTAURAr�TES POPULARES

Têm a Fundição Tupy, também, enorme restaurante

popular. onde s�o fornecidas diàríamente mais de 1:200 re­

fe!<;õc3, (Boa VlSt2.) e outro no centro), a preços simples­
mente irrisórios. 011 seta: os operários pagam a razão de

Cr5 ;;0,00 a refeição (uma hora de salário mínimo), en­

(manto que o pessoal mais categorizado paga Cr$ 70,00.
À alímentaçâo ,5 sírrmles, nutritiva, variada, oreenchendo

os requisitos alimenhFes. sendo f""+a a aoetítosa, pois
tivemos ensêjo de fazer uma refeição quando lá estive­

mos, de sorte que reuni-nos condições para afirmar êste
fato. Asseie e higiene, figuram em primeiro plano.

* Sr:R''1iCO O;:ONTOLóGICO

o serviço odontológico extende-se, como de resto, a

todos os servidores da Fundição Tupy e compreende 3�ga­
binetes dentários, 2 no Distrito da Boa Vista e um no es­

cnt6rio cS::1tral, à Rua Pedro Lobo. Ps,ra que se veja a

mtensiclade do "ervico odontológico, bAsta que se diga
que só no mê<; de Julho foram atendir'hs mals de 1.200
ueSBOW; nô Distrito da Boa Vista, nos dois gabinetes. Ex­
trações, tratame:::-,to- geral, prótese, dentária, obturações,
ctc., s§,o [e,j os ?,l'atuítamente, pronorciommdo inimaginá­
vel e�olloE1ia aos ser,'idores da Tupy. Respondem pelos
� !1ai)metes orloDtoló�ricos os cirurgiões-dentistas Walter
Ka·m�nl1 e Alfredo Unge!", profissionais competentes e

decl!rados. �

* SERVIÇO JV\�DICO

Mantém a Fundicão Tu�')y, gratuítame!lte, dois ambu­
lató-'ios, co-m eficiente serviço médico, a cargo de 6 en­

ferm'êin1.s e 6 competentes facultativos que são: doutores

Al?ano Schulz, O:my Gr;:-cia, Gaerhard Miers, Aluisio Con­
deu{f.)" ]>lorh8r�o Schlemm e Mário :1\;ascimento. Dispõe o

serviço médico de uma ambulància, equinada. Os ambula·
tó:'ws forneCem, ainda, medicamentos éom desconto de
50% por cenw, isto é, a TllPY paga a metade e o beneficia·
do a outra 1"!1etade. Incglcul<iveis são as vantagens e no::

benefícios que o serviço médico presta aos quase 3.000

I r

* COOPERATIVA DE CONSUMO

A l°. de Setembro entrará em funcionamento a Coope­
rativa de Consumo dos Empregados da Fundição Tupy
SIA, de Responsabilidade Ltda., situada em magníiico pré­
dio, com amplas instalações e comportará 60 gêneros di-
'ferentes, dos quais a Tupy estabelecerá, em colaboração,
preço especial para 12 artigos de maiores necessidades. A
Cooperativa funcionará sob as responsabilidades dos pró­
prios empregados e a cota mínima de subscrição é de Cr$
2.000,00. Os preços dos artigos serão os de custo, acres­
cíôos das despesas de transporte,' etc. A compra será feita
à vista, incrementando o regime de economia particular,
mas todo/associado poderá comprar a crédito até 2/3 do
seu montante de subscrição. Representará ela, sem dúvi­
da, grande economia para os servidores da Tupy: Já con
ta a Cooperativa com cêrca de 500 sócios.

!
,

1

i
I
I

"
1

, I

!

* PUjANÇA INDUSTRIAL
(

.
Quanto à pujança industrial da Fundição Tupy S/A

pouca coisa será preciso dizer. Os números, falam por sí,
3C;::8,0 vejamos: 2.800 empregados; mais de 25% de contri­
buição para a receita federal em Joinville; mais de 12% de
contribuição no montante da receita estadual em Joinville;
maior contribuinte, no Estado, para o IAPI; fabricação de
mais de 100 peças diferentes para a indústria automobilís­
tica nacional; fabricação de mais 'de 30 peças diferentes
para a indústria ferroviária nacional; fabricação de' mais
de 300 peças diferentes para a indústria eletrotécnica na­

cional; quantidade enorme de conexões, canos, etc, dé
81:<1 especialidade e talhas, etc. etc.

* DIVERSõES VÁRIAS

..,

rv�antt:':m a Fundição Tupy no, que trata de diversões,
o seguinte: três programas radiofônicos, a saber - "Salve
a Democracia" (semanal), "Atualidades em Foco" (bi-se­
manai), "Alô, AlÔ, Trabalhador" (diário, com 2 horas); ses­
SÓ,";:; cinematográficas diárias (no recreio de rneío-día):
Conjunto Musical Tupy, de 18 figuras (abrilhanta as fes­
tivídades da firma); Associação Atlética Tupy (várias mo­
dalidades esportivas).

�� OUTRAS OBRAS SOClÂlS
Tem a Tupy, ainda, 0, seguiJjlte: Fornecimento gratuí­

to de macações para seus operários; Construção de mora·
dias (Boa Vista, grupo de 10 casas está pronto há um

ano); Abono-família, de Cr$ 1.000,00, por filho de empre­
gado (até 14 anos, sendo que mais de 4.000 Grianças o per­
cebem); Manutenção de Irm,ãs de Caridade 'pa'râ atendi­
n1ento não só de empr,egados como de muitos outros da
Boa Vista; Financiamento de \ônibus para o transporte da
seus empregados; Pensão para os empregados solteiros;
,Torn�l mensal, com tiragem de 4.500 eexmplares, dis­
tribuição gratuíta; Colônia agrícola para produção de ali·
mentos (diversas famílias japonêsas já estão instaladas);
Viveiro de plantas, para reflorestamento (já foram distri­
buiàas 30.000 mudas de eucalipto, gratuítamente, aos in­
teressados); Campanha de arborizaçií,o de ruas; apoio a

movimentos esportivos; Subvenções para est,ágios de enge­
nheiros e alur;ros técnicos em grandes metalúrgicas; Bolsas
de eo:tudos para ginasianos joinvillenses em Escola de En·
gmmaria: Encaminhamento à faculdades diver-sas de alu­
nos de sua' Escola Técnica vocacionados, além de outros
empreendimentos, completando os amplos contornos de um

sistema de assistência inspirado na melhor compreensão
dos unpe-::ativos da sociedade moderna, cristã e democrá­
tica.
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IPA\RA O DIA DO PAPAI

1 MI1NIOOR DE lÂM!NAS AZUL

''o !iI" "

de lã
aXlmo em presente para o papal r GilleHe Monotech e Munidor

e co��n:,s Gillette Azul, o melhor método para um barbear rápido
do Pa

r,avel! Sempre necessáriOS, indispensáveiS r... E para o Dia

CUsta
pai, numa vantajosa oferta de Gillette, essa Ilddpla notável"
menos Cr$ "'6 00 r.'"presentr "

I, que seu preço normal 1 ... ..,ê ao papal um

Munido � I o. utilíssimo aparelho Gillette IVlonotech e o práticor as legitimas lâminas de barbear Glllette Az:ul!
"o
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Intensificacão
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da c�unpanha .
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São Paulo, 1 (UPI) - O Gu-,
vernador Carvalho Pmto reu-'

11m-se até aos primeIros r�jnutós Ide hoje com o sr José Bomfacio.
O candidato oflCial ao Governo 1
de São Paulo mformou á renor-l-----------------------tagem que foi tratada a inten31' .

flCação de sua campanha.-
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DE 11 A 26 D.E AGÔSIO \

IB�RAPUERA � SÃO [d)AU
ABERTA OIARIAMENTE OAS 15 AS 23 h FECH4.DA A3 2� f-EIR,�S� �j

�������������������������U·

PüLE3l!ü BRAGA. ELE!TO I \':0
- J'::3ue ::':Jlveswr (Para�

Il'RESIDENTE
DA UNiAO S'Jcretáno Ge!'al 01ímpíl;l

]i!,RtlSn,EIRA DOS ' Gorç.ülves Iv'íendes (GOlási,

ESTUDA.NT�S SECUNDARIO" I 1 O Secretário - Walter �

I ze (Guanabara);

I Peiotns (Pelo correIO) - ApÓJ 2.0 Gecretáno: Dlvanlltoll. plfi:-.
6 dias movlmentados de debates, I relra (Alagoas);

I
fOI eleIta no último dm 25, as

I
1.0 TesoureIro: -- Lídio Um:-

5,30 hrs. da manl�ã pelas 109 de· lherme (Brasllra);
I legados credenciados e parti::l' A dlretona eleita Já tm'l'iml:

-I' pautes do XV CONGRESSO NA. posse. ° novo preSIdente .a"",
ClONAI__. DOS ESTUDANTES UBES, que veio a Santa CaIm­

! DE GRAU MÉDIO, reumdo nes· na en�Iegar seu cargo na e,,�

I ta cIdade, a nova DIretoria da tLVa da entIdade máter estaduiI.\"
UBES, com séde no Rio de Ja· quando da reallzaç� do ilJr'-

I
nel1'O e que coordena maiS de 1 CONGREESO, em Brusque, se,­

mIlhão e 200 mIl estudantes. gue para o Rio no dia 1<> de' �

A chapa eleita é encabeçada gôsto, quando começará a llma.tt_
pelo estudante políbIO Braga, Os pontos fundamentals trm:Jl'i-<
Jovem catarinense e que vem 0- mlüdos a imprensa pelo jCl1i!il'lrn!.
cupae.do atualmente as funções éatarinense, cQmo ponto:.: >flt�
de Secretáno Geral e Vlce-P're· trabalbo á frente da UBES, ü\E\I_
Bldente da União Catarinense a) VItalização e fOTtalec�
dos Estudantes SecuJ;ldános. Sua to dos Grenuos, Umões Mum.r""...

I vItóna deu·se pela contagem de pais e Estaduais, com a fll1wd::r

I 65 VOtos a Íavor e 44 contra, de- de de a longo prazo serVIr CCilFlIt

: dIcados ao outro candIdato, que 'I instrumento c18, pressão deml>­
r fOI do RlO Grande do Sul.

I
crátIca pura a consecucão G�

A chapa vencedora flcou as·, Reform.as que o País está a �,;rl--
SIm constltUlda: glr;
PRESIDENTE POlibio Bra.::;a b) Amplo trabalho

(Santa Catarma); traLlvo de assistênc!a e

Vlce·Presidente de a�suntos G- blO com o estudante e

clucacIOnais e culturais - Aga' dades estudantIS, com

menon Alves de Mello (Ceará) I ção,
Vice·presldente de coord. es· I c) EqUIdistânCIa de qu-a1qm:t

wdantII - Lmo Miranda (Ma-, grupo de ação política, de�
to Grosso); '! do ás bases do mOVImento S'õ'­

Vice-presidente de asso

naSiO-' cundarlsLa,
dotando a URES ti!:

naIS e mternacIOnais - José caracteristlCa prôprias da :ruc.a.

Casal! Filho (Bahia); qualldade de líder do movima.­
Vlce·presidente de Intercâm· I to es�udannl bra.silelron.

adm'inh­
mtel"lOW:I!l.
as eril.�

poíirii'nlr.-

l'-------:---··--,--------,-�------ -�-.----- --------:;.

\ HOSPITAL SÃO LUCAS �,
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A NOTICIA Págma 4

Derreta 1/3 de xícara de mano

teiga, jUnte .2/3' de xícara de

, "Raro» rótulo dourado e aqueça.,
, ·um pó'úco. A p'à'tt�, mistt{lt'e 2 co-

lhéÍ'�s t'thá). dê cebola t.aI.�n;da, 4 'r'xícaras de 'l!Jresúhto 'COlZ4éilo e

moidQ, �2 colberes (sor>a� dê mos- !
E assímIlgados pelos bens supremas tarda, 1 xícara de farrnha de II

. rosca, 1 colher (sopa) de uMai-1
Que para mim o teu carinho trouxe. zena", l!2 �cara de leite, 2 ovos!
Plàd.doo'l.'éute pela Vida iremos ügeíramente batidos e 3 c-olheres I
Calcando. máguas, -afastando espinhos,

j'
(chá) de pimenta vermelha,

MiS." ,

Cottlo �.a 'é'sroarpa desta vida fôsse ture tudo é colo'que em uma fôr '

ma ,apertando bem. Désenforme !
..

I
O mais suave de tódus os caminhb'S.

I em Pyrex raso, enfeite.3, volta J C
".... •

com 6 batatas"<ioces cozidas e! II::-.,.._-���..--.___,..-.�-_.....---------_..,-----�

I' cortadas
em pedaços e 3 maçãs I,

I' .;-: A. 'n' ;"V le·... ' rsa" r I"oS .'{: cortadas em fatias. Despeje por I[
.

cima o xarope feito com "Raro» I

I e Jeve a asSar ·em forno modera-

Sra iierta'Macedo
- .

I
N�SCtMÉNTOS I'

do du:afite 30 minutos
.. DePois

(. 'de I'etirar do fotno, ei1feIte com

'I Ahiversaria hoje a senhora. Na Maternidade "Darcy Val'-j
fatias dê fITesunto.

I Herta MaGedo, esposá dú sep..hbr gas» ototreralh os seguintes nàs- .�.�.-'�.��--._-�--

I Arlindo
Macedo cirn:entos àm 3�/7l62:- �- .' ..

I Uma meniha ;mha da Si'à.
, Sra. Luci Virui Borba Odete e ao Sr. Ervino Zlmmer. v�ocorPI ASUm meninõ filhó da Sra. OsÓ. 1.' U.i. '

. ._.!:i .

ria e do ·8r. Felipe Nazarió.
Um menino fHho da Sta. Isol·

de e do Sr. Kurt Kerllin.
Um menino filho da Sra. Ade·

lina e do Sr. Nezio Bento.

=-

* IslrêlesI e 'FilmesAs'tros
- - - - - -- - - "_ - - -.. - - - - - -

Jl ol l y w o e d Informa:
,*

'* MaUS'"J MILHõES PARA A �rSNE.YLANn"
W�Jít Dísney -é um gênio verdadeíramente incansá­

vel. Desde que inaugumll fi DISMEYLAND, l'lá 7 anos
'a,n:iR:s, umnca cessou de iiimJtroduzk meJIh:o['amen'tos os mais
vari-ados. Sste mês, '0 Remo 1\.4.á,g'ico fechou ao 'Público
a seção "'Adverittun�lani;l''', 'que passará por um� reforma

total, 'ruim novas aventuras nas suas selvas e rios. Tal

remod:e!ação custará 1 milliões de dólares, mas o famo­
so palrque de -<liv.ersões continuará cobrando o mesmo

preço de entrada.

* SUCESSO DE P[G1VtÉU
O minúsculo lbr.amm bm Hassan, o primeiro ator

malaio a trabalhar em Hollywood, resolveu permanecer
na Meca do Cinema, uma vez que tem recebido vanta­

jQsas ofertas para filmes e programas de televisão. O

pigmeu de 1,30 de altura contracenou com os gigantes
Rock Hudson e Burl Ives (ambos com quase 2 metros)
no filme "The Spíral Road", da Universal.

* AVENTURA DE DOIS JOVENS

t
.(
I

'1

'George .Hamilton estudou em Miami com '0 filho
de Errol Flynn, '0 jovem Sean, e desde então, tornaram­
se amigos inseparáveis. Os dois rapazes foram consi­
derado's os mai01'es Playboys adblescentes de' PaIm
Beach, mas, desde que .se· tornaram ator'es em Holly­
wood, parece que criaram juízo. Pelo menos, Géorge
vai casar-se com Susan Kohner e Sean se mostra bas­
tante dedicado à sua carreira. Agora) os dois jo�ens
anunciaram que formaram a "Ash Pl"oductiDn", a flnI

(.
de realizar seus próprios filmes. O primeiro dêles será
"The Brothers", em que farão papéis de irmãos.

! * VOLTA· DE LA RUE
O véterano Ja'ck La Rue esta fazendo sua volta ao

cinema após uma ausência de 10 anos, btetpretando um

jiogador profissional em "40 Pounds of Trouble", ao lado
do Tany Curtis, Phil Silvers e Suzanne Pleshette .. La
Rue COmeçou. Sua catrdrâ em 19l1, no filme silencioso

"Enquanto Paris Dorme". Dizem qtte enrIqueceu consi­
deràvelmeilt€ desde. aqudà époGa,

'.,

* VITÓRIA DE HOLLYWOÓD
Sillrtente Walt Disney otl. os produtores de Holly­

wood conseguitlam tal façanha: o Comandante Joha
VI. Anderson, do navio "SS United -States" - um dos
mé;is rápidos do mundo - deu ordens para diminuir a

velocidade, a fim de permitir uma filmagem mais acura- l
da pelüs câmeras cinematográficas. Disney produziu a: 1-
comédia "Bon Vo:yage" em Paris\e partea bordo dó "SS il' ...United States" e havia pedido ao Comandante para di­
minuir a velocidade' para uma ünportante cena de "cIo- 1se·up" da película.

I
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NA TÉLA DO PALÁCÍO:
"NORMAN O RECRUTA BIRU-, riu através de uma grande expe ..
TA:. - O pequeno- fabricante· riência como ator. Em "Norman
das m_ai;0res gargalhadas, Nor-I o Recruta Biruta" interpreta
man WlSdon, começou na Il'l- dois papeis diferentes e é então
glaterra e rapidamente espa- !. que temos oportunidade de a·

'lhou·se por tôda a Europa é em; preciar a sua ductilidade. No
�eguida pelo mu.

ndo inteiro,
,_ I p�pel do G�neral Alemão S�h.

-'�' 1 relber faz rIr, graças ao sentido I
Por que? A resposta é snn., caricaturp.l que soube imprimir

pIes: porque é um cômico de ao imitar a rudeza e a sisudez
boa lei, original, espontâneo e próprias de um prussiano, e

pessoal. Sua comicidade se ex- quando no papel de trabalhador
pressa nas mais diversas ma- de estradas, diverte com sw.-aS

neiras e muitas vêzes basta pes- piadas mesclaCias de ingenuida-.
tanejar para desencadear uma de e sisudez. Assim "Normafi o

enxurrada de riso no auditório Recruta Biruta» será sem du­
mais exigente. Agil, buliçoso, vida a melhor comédia da tem­
reune á gtáça do seu tamanho parada que o PalaCi-o ex.ibid
aos grandes re"cui'sos que adqui- domingo.

-------�-------

NA TÉLA DO'COll,ON:
Para sábado e domingo, o Cine' de se de'tam &s fatCíS (iRe a:fiistó·

Colon tem o máximo prazer de ria registtoa. OS JOVE'NS ANOS
focalizar em sua tela gIgante, () DE UMA RJil..ÍNRA (Maedc'hen·
maior sucesso de l'l:OMY SCH- 9a%te etner K0I:)I'lig;i>lii) é 0ansiiile·

NEIDER, a hamClrada do mundo.' rado PEila crí!;roa especia;U�Uda,
Trata·se ao maravilhoso fI·1me. tomo o ifrelhor filine de Ron1Y
alemão, "OS 50VENS ANOS DE Schneidet e Ú1'ID.' Eles maiores su­

UMA R1\l.NHA" (Maedchéiljah·1 cessos do novo e Ill'loderno Cliue·
re einér .cre·ni'gin). Volta a que· 1 ma alemãio, Caiu óetilátti-os láiusto­
rida }'SissÍ» em outro espêtáculo sos e uin 'ôesll1ml:Jrante guár-da·
deslumbrante '<le cofE!s e hüffi0r. roupa, atIdé Roltry está mMs '1tn·
Na' pe'le da Rainha Victoriá da da dó êjüe nunoa. AssÍst-a este

Inglaterra, 'Rdmy SChneider vai, gra·tide filme, sábàGQ e domi.ngo
encantar nOvamente os sêus' e111 todas as séSsóés nà tela do

fans, numa CohlÉ!dia roinântica e Colono OS JOVENS ANOS I DE
divertida. A mocidade de uina tJivIA RAINHA - gtJm Ríbmy
Rainha, é focalizada com graça Schneider, Magda SChil€licler e

e espírito, ilum filme qUê ê l:11'ha i Adrian Revel).
delícia, inteiramente 'filmado 6n·

---------xxxxx--------

PRIMEIRO FESTiVAL
NOVO CINEMA

DO
BRASI'lEIRO

Durante a 'segunda semana de' Além da apresentação de filo

agÔ'sto, estarão reunidos em mes, serão feitos debates em. for­
Florianópolis, artista-s, crfti- no de prob-lemas do cinema na­

cos e diretores brasileiros, a fim Brasil, bem como sõl;)te ·diretri­
de participarem 'do 1.0 ·Festival zes e perspectivas da no:va UnhR.

do Cinema Nôvo Brasi1eirb, a chiematõgráfi<fa que es'tá ;sendO!
ser promovido pelo Chibine"te de, lançad-a e já '0bteve 'súcesso, ha·
'Relações Publicas do Estado de I ja visto vítórias -do ·'''P.àgad0r de

'Santa Catarina.
.

Pl'ómessfts» e '''Couto de Gato",
Serão exibidos filmes de longa I

no Festival :tfiternaciona:l de Can

e curta metr�ém, estand0 j-á nes.
.

selecionaàos as pelíc.ulas que são I ..

Já foi elaborado, pe10s promo·
as seguintes: "Pagador de 'Pro· "tores cio 'Festival, lil:n amplo :pro­
messas"; "Três Cabras de L<lJll-, gra,ma sacial·artistico 'pal'a os

peão» "Cinco vezês Fa'Velá:'; 'convida-dos, ;fio qual incluem-se

"Cafajestes"; Barravento»; "A I visftas 'a 'pontos pitoresGOs da ci­

Ilha»; "Assalto ao Trem Paga- dade, apresentação á sociedade

dor"; "Calça Branca» "Arraial .local, {!tc. 'para tratar da cool'de­

do Cabo»; Manoel Bandeira"; naç.ão do Fes·tival, seguiu 'para 10

"�'rÜanda"; "Oajueiro Nordesti- Rio;e São P,auto b eSGritor cata­

no», "FeStival Arraia" - e -o ril1el'lse .Salim·Miguel.
"Grande 'Rio".
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:1 Café e Bingo Pró Catedral '1
. �. Dia 3 'l'le fJ.gôsto, sexta-feira, ser4 >reali'Zado, tlis 4 ho- �
= ras ela tarde, o café com bingo ,pró ·(iJo:t:ecl:rat =

i Solicita-se ás senhoras que enviem, pela manhã do :�
� referido dia, á Séde da A.A.B.B., salgag,inhos e dôces_. .� I� rlllllllllllllllllllllllllllllHllflHllIlIlIlIll!llIlllIlIlIlllllUiIllUlIUillllllllllllillli1IIIIIIUUIlIla:liIlIlHilUIUl�IIiIHllmilllllilll:llliIllIlIlIlJlIiIIll!
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SUAVE CAM1NHO

- 'MARIO PEDERN'BilRAS

'-. TRECHO DE NOVELA
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. ç S lia II
1) - Prevenir com tratamen,. zurras. As côr dasl sQocan'Celhas Itos adequados >li. dila.tação do:;. I uel'em se:r igual a. dos caliJelOs;'

porGs, fi c1�idrata�ão da pele. I portanto, será p:reei-so eseolher

Ios cravos, as rugas, em lugaT de I co mmuita atenção o lápis., não,

!se. eliminá·los quando será tarde de·' I adotando cores bizarras, como

do mais. I verde, ou azul. D�ifm- ser 'il'Mta- I
2) Limpar tôdas as noites an-J d'03 também os cüiDS' posti'çms o

, ��s �e do�mir, '�'n p.ele, em ?ro: li batbn côr de tijolo, a sombra! E
Sra. Edith Scleme I

H,ndldade, tO!ll.I�ar os teCldOó> dourada.
,

I

I
com uma bga IO'Ção tônica ligei- 1)) Para relaxar-se,. paTa li€]lDU- :

Passa hoje o n<ttalício da se.!l.amente adstringente; em seg:"i- sal' a melhor coisa é t-omar
"

um I
nhora Edith T�-;eTeEinha Seleme. da, llúl.t,rI;OS com o e:reme aae- bU:ho .mo.�o, COlOCal1�o, na lllgua!
esposa do sr. Isaac Sele11'le ql!tado a uua pele. saI", blCIiU "oilato ou e�Sel1ela de I '

" 1 3) Não imitar nada sem nin- pinho. Mas se se Q,lTlsel: x:eaJt-'ii;nu· I
_ G I R ! � .

Menina Ma,ria do Rocro guém, mas procurar seg�r a ma- a circulação, eliminar o cansaço

I
:\, f L

.

C[uilagem que torna bonita cada para em seglilida pratic8z omr!],
.

..
�

Festeja aniversário hoje a me· uma de vocês; espec-ialnlente não atividade, tomar um chuveiro B'ARATINO (gatunagem) - Conversa lablCsa em ;
nina Maria do Rocio, filha do, procumar ImItar a maquilag.em u.."lmdo a luva durmo . que s:õ planta verde Jlara colher madüro. �
casal Ca;cilda·Dario Agostinho 'das. atrizes; á sUa ma{;j_ui:-age� é 7) Em eaiilO .�e grande Ci7aliSa- BARBAVO - P,,'la:rido. �

ill'l.1QtO COJ;ll:pll'ca'<ia, e Voces so as ço, e, apesar (;jJsso COI'!l um oom·

1'1 BARBEIRO - M .. ,. - . ··t .

'

IMenino Ai()eu Jocias vêem em fotos rebocan'as. I promisso ainda á noite- Rca", du- ".
L o.OIlSta m"t1 o num.

, 4) Não trair nunca as cores i rame quinze mÜlUtos em repou- I BARBL - (gatnnagem',) - Valente; Belo. wbustü.
,

Aniversaria hoje o menino �'l. naturais. Se a natureza deu!il so em um sofá um po.uco rigido, I I
vocês, por exemplo, C3J1lelos cas- mantendo os pés mais altos que '!_'\U'J'_··��LL�-"-"'-lL!LlUllL�J!Jl..l!!.,,��.u.ClU!b>WL.�

ceu Jocias, filho do casal Dolo- I
res.Alceu Lemos tanhos, -ou 1011r0'5 isso' quer dizer a cabeça e dois pedaços de a;lgo·

-----------------------..:...--------

t
quo é essa a câ:r que c0mbim. dÊÍl0 embebid0s de 3gma rue- 1'('1-0. J" �

. -. ln" _. d B' l z am.elha-.c oom os olhos salilrance- sas- sôbre os O'lhos. Ficar no es- l./ () 11 se, . os·.e .' e· e
lhas e o colo:rido da tez. Portan- cil:r'o e em silêncto_' I

LE�TOR Al\'I�Q?: -

'hn.ne", to,
não mudem a tonallidade das EH Não apliquem no -rosto rmás- Cravos, esninh:Js e seborréia .da pele _

�e sodo l)ontnbuuJ:te da, Socie- cabelQs; isso só é mefi'mI'" que fi- caras de beleza aates dos vinte r bp.o
dade de Ampar<Js 1M)!! 'I'noo' DR,· PIRES: a) l,wagem d.a; pele com

f Sllmo'J
1

.•
quem naturais. anos de idade; mlIs. depois, d0S

! d or
}11�rISOS Pob�es de .JoiavfUe.

I
5) E preciso evitar as coisas tri'nta, comecem a\ levá-las; em

antisséptico seja elea{ e
'

'- dernasiaQ'2Imente, orig)'m-ais e bi- cQ'lJ'Sioleração
A seborréia,. {lU oleosida<ile, da ll"esorcina ou de el:1X re.

duran.
��_� � ._'_.__

.

.

__

.

..,-__
pele; os oravos e as e.;winhas· . b) usar loções. desengor. ace.

Dt��§�ª����������
consti,tuem 0$ U'la:les malis en-I tes, como a que ,se. segue.! can0

Bl D 'O ;�2C;:�#DP��;v· �":-':=T-'�-::.1 �g��:,::'":,::':;::::1 ;'�o:�;"!.E,t::: :
K r ft � �� .'.' f14. ,I;. ii .Ii _'_1\\

..

_

. H �

� _:�_;·_111'1111,� a gordurosid.l'1cle. Logo .após bro· teru,a. gramas.. ,. A ra-

.
_. �.

iG tam alguns p(mtos pretos e; em 'c) aplicações' de ru(ao.
cesso

="=:����:� �0ítW-.w-®-5'�§'§iij.i,�.1 ����s�' C0!111!çam a surgir as eS'1 ��o�:c:��.consti�e
o

::nifes-
A seborréia parece provir do. As melhores obtldas . a·- .

.

, prirnelrill; ,

uma' questãil toda constitllciGmal" tam-se logo apus as
azão que

isto é, :peculiar ao pr.oprio orga· pol-icações .e, é por essa �' que já
l1ismo 'e, da mesma f@rma pela muitas meças e raJl.a�:, espécies
qual os individuos Ilascêm altos se submeteram a van

nenJWll1
, ou bai;xes" com os oE"",,,. azuis, U" trJlitamento e seJll

r;ill!ira''�. . deveras a
verdes ou mar.110BS, lj. pele tam- proveIto, :f1can:

.

ti{fo colll as
, bem se lJ.13resenta. sOb um cunho ulGS do reslllltauo ob ,"'oterapia

- de r""l
sebor;neico. foucas ses�es ;tas Já na 2Il. a·

Esse ti1Ii:reno gol'dllllQ.so ° qp.lai, -que lhes sao -te, "

diJIll·
, conforme já explicamos, é llm:;t, plicação observa-seNa��. e 43.

questão toda ela org!ftrli.za,' con8- nuiçáo dos cravos. cojj1€Çi!lIl
a

\ titue (;) .fator pr,-6pond-er.ante -paJ'H, .sessões as espI� seb"oea
se

, o �l'ecimento dos craves -e -es- secar tl· -a seoreça.o
5a. e 6a. g.

pinhas. Por esse motivo é que' normaliza. Entre
as

(} trata·
toda. pessoa com aCR€" possue," _pliCâCôeS cOJlsl}li�a-se reciJJ18llto
tambem, pontos pretos e sePe/- meni-0 COn:! o GieSilP:spinb8S e

.réia. completo dos oravos,

V
. t' .. pOde-eJamos agora romo comha e1' sehfJl'T-€Ia. leitores

ess-es tão pequenos ;€ C1lJlllUL'liS de- .N0ta:- Os .nossos
r G(lnseJll°

.feitos.
'

.Ião so1icttar q-ualq.U�a peJe e
cn'

O alvo principal .é, evidente" sQbre o tootam€uto . aliStII pT.
'-';""'ao esPeGl f{IO

men,t-e, a Oleosi'daqe da -_pele, ilelms ao Ill<'UoL
,
'.

o 3'[-
Uma iVez q,ue ·a m-esm-a :fqr a-, Pir-es, á l'ua :M:�� enviJ!r �

fasta:da, ·os .cr,ll.vos ·,e ias .�inhas de ,Janeiro, .bas óeBge jorjllll e .

·tambem desEtpaBecetã@. Para' presente .artIgo para a res

cDnib:wte·la .n-arla.m.ais indica-do; .endereço oom.Jil1eto
do qJ.!e IObseIWm-.-O �te: .' posta. -------=::::;;;

:, -'�'!l�õTiO!F��
Medl'Co chplomado na' Ale.manha ta nO

OP'ERAÇÕe5

*

\ '

,

{

Li:gadús neste animO, embora escasso

Venceremos as urzes da j{)Ma'<ft;a ....
E tu - te sennrãs m:�nos cançada
iE eu - merro:s sentireí o meu cansaço.

Receitas
VEGETAIS COM CREME

Leve a cozmhar em água e I
sal, algumas batatas, 1 chuchu e

algumas cenouras. 'Corte tudo em ]
pedaçcs. t:Jlnte um Pyrex com I
manteígae arrume uma camada

-li!os ve,ge"ta(is. 'por cima, 'c010\Jlttle c

creme ·de queijo (llre.-paraUio co­

mo abaixo tnCJ.Yc·aÕ'0) e ![il'olvi[he
oom qRei;Jo ralado. Rre}1>'!i.ta 'ao ope­

ração, ate terminarem os �ngre­
díentes, Creme de ([itleíYo: �ve

.ao fogo .em uma palnela, 1 'C<iliPo.
de leite no qual tenha sidô d'i'S'

Sôlviid:a 1 colher (:sopa� de "Mai- ,

zena" e Il pitada de saí, Mexa!
até -engrossar. DePOis <dê fe'tVer'.·

•

I dl!lralllte cinco míeurtoa, acrescen-

.

te 1/2 colher (sopa) de lfFl;ail·teiga.

_ e

Um menino filho da Sra. Ar·
velina €i do S1'. José Gúmgs_ I Um memnü filho dá Sra. AI·
Um mell1no fiÍho da Sra, Ma-' vina' R-osa e 00', Sr. José Atltonio

ria e do :Sr. JOão LUi.z dá Silva. Peréita.

Joinville, 2 de Agôst '

_

3._ (__ .-::- r
. o_�e �96'

.,
�1i ••••·i·•••••••••• iI'•••••.••••• Ii .�.- ---.............

,

11 •• " •••••., ••.•• , __ �
;1

ii •••�I' VA�IEDADES .

*

Assim. .. Ami@oo assim, no 'mesmo )3ã'SS'O
itr-e-mos percorrendo li mesma estrada,
Tu - UGI meu b!r'açl.) trêmulo amparada,
Eu - .a'liUpaorM-GI no teu lindo braçó ,

, ,

I :w:cl�o:,O:'::'ciO d6 "
a nhor Rauliho Oliveirà, residente

em São Francisco

; J�ôLO DE PRESUNTO

FORNeCEMOS
NA HORA

� H'ISTORiAS
o 'oalJ'l'ê0r Tino RQS'si resGh.r.eN 'esor:e'

•

.
.

.'. ..,'
. ,-et SItIas .

rsas e, para ltrao<ilJl!hmlr it'r:a'Rq<m,j�.am'en1l!e, .a['l�' .

'fllteh'qj).
na "Colombe d'Or", em Sain-t-Paul-de'Ve

150ii -a�t�
.' nce, Franpapagaio da senhora Roux, p-rDprietáda r1�

.

ça. O
I t .

..

.

"'I:J estah" .

men 0, costumava passar por CIma de sua .

uerect_
di

a mesaIa derrubou �. caneta itint-eir@, quebrando_
' e 'Um

fato fui 'colJ1h-ei;:iciln, cir:cuJl:01!l a notícia 'de
a. Quando o

.,

b
' '. ql:le o talpagam e um om crrtíco h:terário.

.

pa·

ESCOTf:JRO ZELOSO

Faz arras hoje a Sei'llOra Luci

Vian Barbá, esposa do senhor
me Borba

Sttá, Eli2abetlí Lima

li
U

- .Mas que idéia é essa de esfregar sabão .

'S'" '.. .
-

lf'
. na ca1ça"'a)�. <O eu nao .t�et· �SS0 as ;Pe5sôas não esc � .

. . - . -

'S
- . Grtregarao� 1130 cairao , 'e nao ca1re'rn, como é qUe pód' , .'

·dá·l;m;s a levantar-se? erel a)u·

_
.. CONFUSÃO

... bem, 'o 'que me estã parecendo <é eue
.

bi'
'.

'i o senhor
quer pu m�T um anuncro matnmonial, mão é iSSQ)

- Sim senhor. Quanto custa?
.

- Depende do tamanho.
- Bom. '. -digamos... um metro e sessenta

* A SCOTLAND YARiD, de Loll'dres, está Pl'ed'

Id· 'd "1 1'"
.•.

. ,sando
e mais . 'ez ml po tCLlilS e ll11Cro-u· para isso' uma

C�m'..,_:" 11
.

.n 1 M -, '" '1
' vasta

"" """,n·,a naoro"�a . as 'lll'ao e laC1. Os jovens
b Ih

.

d'
. prefe·

rem. tra a' ai[" nas m. us:tnas, que estão pagando melh
* 0I,C?NSUMO dQ citá na Escócia está em franco �:: f

c Hl!W, porqLte as novas gerações não <:eg'l!lC� o

I
. , . .

�. ·'Ou exem.
;plo de seus avo,,': preferem o uísqUfi! ao chá A "I d'

.
.

.' n�
Tea 'Board" destmou, recentemente, cêrca de 100 '.

'

lh- d
. mi

aes e cruzeIros para que, ·CO� homenagens, publici.
:dade e conferências se recupere G campo perdido.

Deflui hoje ó nat�iíGio da se·

nhorita Elizabeth, filha do casal

Sebastiana - Antonio Liina

•

Sr. Alcebiades Íl'Iedeirds

el

(CONCLUSÃO) _.- GOEI (")

o.S MAIORES DESERTOS DO GLOBO

Transcorre nestã data o ani­

versano natalício do senhor AI­
cebi-ades Medeiros

......
Sra. Nadir Conod
Está de aniversário h(')je a

nhora Nadit Conoi}, esposa
senhor Mario Conod

AUSTRALIANO, cêrca de 1.550. ooa -

Localiza-se na Austrália. É deserto da'Ã'Sia
meridional. Sit:'la-se na Antbia, rmm espa­

. ço pouco menOi- da metade de todo· o seu

território . .É conhecido por "deserto de fo­
go" (Dahna).

KALAHARI. cêrca de 520.000 - Âtrica.
SIRIO, cêrca de 300.0'00 Km2 - Fica

ao Norte da Arábia.
A miragem é 1JU11 fenÔmeno curic>so e

G{ue tem. chamado a a>terrção dos hatnel1s ,de
ciência. Sabe-se que é "um efeito tMal da
luz na stlperfír'i,,! comum -a duas camadas
de ar diferentemente aqlllecidas, sendo a

imagem vista de ordináriCll -em posição in·
vertida ("quando a supetfjcie -de re!flex;ão é
horizONtal e ijca acima 4l0s olhos dá a im­

pressão dei um lençol de itg�a on4te os ób- .

jetos estão ref:letidos)"_
Ao sul do deserto da lLfuia, uma hora

depois � alvorada. a mira.gem regularmen­
te reproduil no céu a, .pais�em de 32:a 112

'qUilômetros de distância.
o.s: árabes referem-se a êste etJ4,g.allO de

lóptica" di1:endo Iq�e a "!.I'egtào está ,ao ,C{i)n­

trário'''..
Wedficou-se que as :pessoas vítimas do

Sl.W1Ício da sêde nos desertos s·ãô tortura'
. da pelo feriômeno da miragem.

Em l�HO, no deserto de Gobi, uma ca­

.r:aVll]la, per,dendo '-0 rumo .de marcha, rião
-encOn1'.r:'Glu :i!gua ,e :seu� 'componentes mor­

reram loucos 'correndo ao enoontro de
"rios" ·e "lagos" que sUl'giem aos seus olhos.

À me_dida ,que .a sêde 1!ortura o ql'ga-
11ismo ,da vitima. mais ·se amplia o f-en6'
roeno ·da :miragem. Viram·se morib·u:ndo<;
.nos· desertos agarrados' a pedra$ na falsa í

impreSSão de que tinham em seu pocier um·
bloco .de gê-lo.

"Milena saudou-o com um gesto circUlar da mão
de palma aberta, gesto de quem está limpando urna vi.
draça €mibaçada e, através daquele circwo teimado trans.
p�ln:nte sornu-lhe à americana"'.

BOM MARIDO

- Sua mulher costuma bateFlhe sempre com o mar.
tel0' na cabeça? -- pergunvGu o delegad'O.

-- Não; 'senhor. .Para falar a verdad.e, só tenta fa­
zer isso quando tiro Q) capacete de� aw.

J
I

: �

É o maior ·deserto da Ásia, 00'111 a S11'

perficie de il.29.5 . .000 ]o1u (mais d.e .. '
.

2.000.000 km2, desde o Pamireaté o G�'all­
de Khingan.a leste, e des.de o Aliai, o

Khangai e o I.<lblonoi, ao norte). Localiza­
se entre 910 e: J520 metros de altitu.de mé'
dia. Gobi vem ·preo.cmpanGlo os geólog06 ..e

antropólogos de t0.do \0 1!nlllndo.
.

Há prov:as da existência G!.(!) homem pré·
histórico em suas· terras. À altura de Pe·
quiti1 acharam-se espécimes de um tipo
esquisito de homem ,de Jo:m.gím(jJ_1ll0 passado.
O explorador JlOd1:e'america:rro Andrew
encontrou nesse ,deserto um ôvo ·de dinos­
sauro, que foi adgaairiào pela Universida-

. de de Gogate (Estados Unidos)� ao 'Preço
de Cr$ 100 JQOt):OO na él'JOca. O dinossmrro é
das mais antigas ordeNS de rêpteis fósseis,.
-THAR

.É mais Q:(!}mheciclo [por "gram.de deserto
hindu". Situa-se a noroeste :da ínida. .nu­

ma extensã0 :a_;pr:oxirnada de 375.€100 ,km2.
(750 km de c<m1pr;Ímen.to poc 'SOO de l-ar­
gura). Est-en.d�se p.elo Ar.avaIlis, antiga
cordilheira da índia.

Seu solo é pedregoso .e as aI'eias aver-
-

rnelhadas. No Thar, os car.avaneims e1'1-

contram a morte sob às .pedras tangidas.
pelo vento contra as aaravanas.
- ATACAMA

Localiza'S'-e .ao norte do Chile. Tem
Mea estimada 'em cêraa ãe 200.000 km2.
É deserto "lrei :das rut11Y.as"; ,em certos-tre­
chos, apresenta altitudes Sl.il;l)e.Iliores a 4.0DO
metros. É riquíssimo:em cn:itnrtClls .

. Outros desertos igtliaimente notáveis:
LIBrA. cêrca de 1. 6S0 :nao 1�m2 - N.

E. da África. O deserto Lihico é 'um pro'
longamento do ,Saara; �é a pame dos dois
lados do sulco do Rio Nilo. 'Oásis fama'
sos: palmeI, Farafrah, Kufrah.

A seguir ,publicaJ;'e.JlIilos relato intitula­
do: - "A IDADE DO MUNDO",

BONS OLHOS

O homem está no oculista, exam'irrandQ 2! vista .

,

- Que fetra é esta?
\

--A.
-.,.. Muito bem. E esta, menor?'
-O.
- ótimo. Agora esta aqui embaix'<ll, pequenina,
-P.
- Muito bem. Sua v.ista .é magnifica.
- P'tiJ'de ser, doutor; já que o sennor diz. Mas eu

mal vejo êsse quadro onde estão as fetra's.
- Como é que respondeu então?
- O senhor perguntou. Para não' ficar çlllado, res-

pondi o que me veio, à cabeça.

DO,EiNÇAS :E
.

;DOS 01:HQS .'
• Óf'Gii1

Ho!op�tbl '''''$<;0 Se'bc-s'ti6·o'" .
_�_ iflor��11J y

- Telefone: 3153�
li. li

.

$ ·ne:rmne���"'" _ fMbM\A
- -

as
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GERT KUM"_EHN ;

PARMAC�CO - QUDfiCO �Avenida Getúlio 'Vargae, i880 - Fo-e, eu \
�a�NVILLH I

lbamea de sangue, uríaa, fezes, suco gástrico, el!C&l!irO, P1l8, IliquidO cefalo-ra.qw,diano..Grupos 8angu1ne&i - Fator R,b.
,

Diagnóstico da ·gravidez - Tubagem duodenal - Provas da
tunção hePátiea - .Soroag1lltlnação e lntrade:rmorea!Jjo para 1

-- ·brucelose. -- i
� � ��,._____�._.��_"___

Exame Qufm1co e ·bactertológico da água. I'DI. J!'·�!ltuBEZd· E!lRdjÂI �ETTO I �_ �orã.rio: das 8 às la -

14.às_�7���_ .SábadOS: das 41 .. U
.•1'

$X_esta,;riáJi1o ·...:0 ,�v .1lO' e ",a:r E) ogl8. do 'Estado :de -- .' • --��.,....,- _, .�_� ._._•._._,_

iMO p,�l11!LíO ,Dl. ;�V;ANDRO PETRY

I' -

Doenças do �CQr:açio N ':Clin'ica 'Ge'lol' CU)/IlOA :Ji)E fPJJM.D.RBS, CANCEi�., )RAD,J(j)'E'ERAFIA '

.ReSidênoia: .- .Rua /Ii)I. fMa.r1nho Lobo n, 124 - ;FoBe: ·683 Consultas diàciamente das 14 às ·18.horas
'

:P.R�Cl'SA..SErCOIIS1Ütór.iO: - ;Bnâl .15 de ;Nmembllo;n. ·&18 ,Ru.a ViscaIWe de 'raunay, 299 _ Fone: ,6-7-1 ;
"

flO:wMm0: - Das ;91!i().às �2;CO e das 15,00 às 18,00 ·boru. Residêncía : - ;Rua 15 -de .Novembno, -526 _ ,Fane 2-2-3 �
Ãtende 'Cne'mados tO ·qualquer hÔJIR fOIN'VILLE -:.:- ·SrA. CAliA,RIN.j\ , '.

------"'- "'*-.---.- ...�........... ;'.. "' ..... _.....___
..,

OR. lUB!�RO DE C§�M.A�GO
Cnm1\G!A GER&L - CUR:[T.:mA

BatOmago, Vias B1llares, Intestino1'i, Doenças &ne'1'��
C�nga.ltÓrlo: • Hospital Sio lillleas • Av. J-oão GtIloalll'Ni'�(,i"
�'ElS940 -:- Jj'O.llefl: >1696/�397 - ConsuUü8 dtls H\ ,tel!! 1� iII�. !1\, ID�NCIA: - Rua Buenos Aires nr 2115 _ 'EU'\:!"TE'S'4lm-41988. .

,." .,·V�" ,

::::------�>-��--����..:... __.�
DR Ht\M$ ·Wít,lRM'!R ;3lASCH�

CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLóGIA
Fra 'Especializad<;> nos Hos�itais de �ã? �aul.o .\ tmas, �,eumatlsm0s, rtefeJ.tos c.ngemto�, Crrurg!a

I
ossea, ·muscul.ar e tendiaósa etc.

R .
,
Consultório: Rua 15 dr; Novembro, seIeSldencia: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H. Rost _

I Horário: das 14 às 18,30 horas.--# � -�-. ,

Dr. }Iári�·-Ã�
#

·d�-.�J��i���t�
�.

Mé-(lico d� Criancas ,

T..\D�-reslde�te -do HO�FI'IlAL DOS SERVIDORES DO ,ES.
Oâo &-'

no .Rlo àe Janeiro, CURSO completo de especializa-

j
qllé!e

prática. de 2

ano.
s DO SERVIÇO DE PEDIA'.FE.IA da­f;ranàe nosecômio.

'REOlj:M "NASCIDOS - .PUERICULTURA _

DOENÇAS DE CRIANÇAS
AUSENTE ENTRE 14 E 31 DO CORRENTE
�
�-----�__----__�_d .�'__' • __

�

-----..-- � .

�. �stj ;��éiA
.. F_

.•",&OllN'ç C�,itiilJic(! Iy\'édieo
C(}� �� tDE ,8ENBORA� _ OPERAOOES li: PARTOS _

�C4.Q N:��\.DE 'A'BERF.eICOAMENTO E ·ESPIZOU.L� ?1:40 PA,UlJO .:..�CA:SA_f)E,HISE�jGpRDIA DE ·S.�N�
- Fone 693. o� ,e ·!'tISldên_, à Ro .9 'àe Mm:.9m. l

I flO�IO: rias 9·às l'2 '.� das 15 às u: hor.aa. i
I�

Dde chamadOl!J a qu.�.que!'. �!�u • • � ••_
�

I� =-,' .:........::
"!k �n a"'lf�';Á �I;-

-

t II
.

. r ft., :1,,A',,,
OJiE -AS '8 lifO'R'A'S 'Otrem

,. ,,<>. � mesmo excepci(mal pr�grama Gblplo 'de ontem. 1re.rror Ç1ue fazer, que apavora, ej;ne -mata ...

TRCRN " '"0 :ES;Q'UflFEOO M'OR:T:.O ..:VfVlO�'
VOlta a �fdoaLOR - com RAZEL COURT - IAN HUNTER - EX]_3eriêncía dia,hólica, que traz 'de

Ulltl1l'llorto.
No PROGRAMA - O espetacular filme da CO LUMiBIA

MEGAse;p, _ '�O ES�I(iM;A DA tMF.:AMJ,Â�'
.

escâu�a]<0 'e

11: Gom GWEN .WATFOOD - PA '[.;R;IC :P.>liDEN' - Duas ,c:DIanças provocando
�_ :!evolt-a num ,POvoado. �NSUR-A: 14 'ANOS--

, l\:[ANrIiA . SE.-X'I'A.F '. '.
-----

- !Dois dias",
.

c. ��RA ·AiS 8 liORl\S ("Em A'lJ'wn�Pretmiêre) - SA1BADO: ,AS·4·7 '€ '9 :HORAS.. ,tl� -;e�blg3iO �e um exetWoi'0na! für:1il€ ma ..RANiK

EA.STMANGOLiO' -:' '''QOiMOI!t;H�O "D'E �Â1KõfS�'
ao :l�go J�0 'a: . �-:- c,om, JUL'IEírT;E 1�:nEJCO (j).�. FrSCI!1'ER - �âS 'manaviJ;h;0S'as paisagens,� ,

.

lO n�, '(âlemanha) r-evlve ,a len da rmortal de LoreIel, num espetaculomagistral
. !v,I�NGGl em 4· -

l<150S, 'líl1i.U� iti�sessoe_s - N�RM'A.N - O nO·J.) cômico mundial, estourando de ,gargalhadas eqlile e o malOr remédio paMa :0S ,males'do r[!jgado ...

� te-la sac�d . . "NORMANr 'O :R;e�RtJTA 1l1IRUTA'"
.

��)i1Q:r,�da. ��i �PlfbI1�0 se oontorce. " ante a Gomioídade iTroois.tIveI 'da maior 'cflméma da

'*-�Cl'tM�.1NN
s maIores lançamentos €la RANK � caJJl NORWN iWISL>0N - HONOR;

La? .._;;{. _

_;,-.�_

---a;RA C1RÚflGICA DA SURD>EZ
DR. WILSON CINRAL

'úrica e cirurg·ia dos ouvídos (estatpedectomia. com en-01
xêrto de veia e prótese de polfetileno).

A1ldiometria rádio-elétrica em câmara insonorizada.

nsultas diária-s ,das 45 .às 18 horas - Rua Desembar­

i�dor Westpha>len, 15 - :9° andar - coa]. 3 - CURI'TlBA.

,�--------------�--����---.--.-----------
HO'RMÂ �fSLlSA S:US

CIRURGI'Át-DENTISTA

'Clínica Gelial"- Odontopediatria
Rua Max Colom, 640.

�_:', .. -_ --�
DR. LAUfr'RÂN VI,lLANlJ.EVA
DOEN'ÇXS M:ENTAJ.S E NERVOSAS

E![.,.]j)Íretor 'Clínico da Casa de Saúde N. S. da Glória
_ psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt ,> 504 Fone 4-2579 e 4-6575
_ H01;ádo: 9 às 12,e 15 :às 18 hs.

CURI:rIBA - PARANA

- ...

Dr. TUFil n!PPE
l'tiÉDiCO ESIPECIA1JiISTA

Moléstias do Coração, 'Vasos e Sangue - Eletrocardio
grafia - Oscilometzla - Doenças íntesnas

Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob -n , :3GO
CONSULTORIO. Rua V-isconde de 'Taunay, 142

,RESIDE'NC1A: Rua ·São Paulo, 728
ATENDE CHAY.;AiDHS PELO FONE 416 (resídêneía)

--II'Consultório e resid.: Av. GetuEo Vargas, 1038 - Fone: 253

_j

D'R. J!SER FA.R.RA

CLINI<;A DE CRIANÇAS

Consultas: de 10 às 12 e de 14.às 18 horas

-- ..

�----�--�---------------------�
DR. N�. t S O N W'I: N D ,fi! l
MEDICINA .E ICl!�URGIA ·DE URGENCM

mt-Assistente nos SerViços 'à6 Ci\l'urgia, Gineeofogta I')
Maternidade da Ulilltversidade de Zurique, Su�ça
Doel'lças 'Internas - O�e;rações - Doenças de

;Senhoras - Fartoi.
Consult6l1o: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620 �lOINVlLLE _. Santa CataHtD� t:...:--::-=::...=---�-:;--�;:::-====--==-

=-
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·CAifÉ -LEÃO
procura AUXI LlAR PARA ESCRITóRIO,:
com conhecimentos gerais e boa ccliqrnfio.

- o café da multidão' _
'

RUA PIAUl, ;l>09 - Fone ?4ii I'

Candidatos devem dirigir-se em carta, "

"Refr.igeração BlOM ;
Instala e conserta:

Qualquer tipo de refrige­
ração. Serviços garantido. \Rua Dr. Marinho Lobo, 80. I

I

de próprio punho, à Caixa Postal Nr. 344 - .

JOINVILLE.

.

�$ ç
S •

j"
.

f.r ômiiV" rilWª

PA VOR01SO IN,CÊN·DIO
DESTRUIU FÁBRICA

Cozinheira para pequena
família. - Informações
.pélo telefone 549.

sunto que vem se arrastando
por longo tempo sem maiores

progressos.

São Bento do Sul (l° agôsto)
Da 'Sucursal - Irrompeu na noi­
te de hoje numa das dependên­
cias da Fábrica de Artefatos' de
Madeiras serraitense Ltda., um

incêndio de grandes proporções,
originado de um curto-circuito
num dos motores' de ligação au-

tomatíca da emprêsa.
.

! Apesar dos esforços dispendí­
i dos por .populares que se dirigi­
,

ram, emigrande número, ao 10-
cal vdo sinistro, atraídos pelo a·

larme das sirenes, as chamas de­
vararam todo o edifício princí­
pal, 'causando prejuízos de grano
de monta.

'1- DR. ·.ALBANO SOHilJ;LZ.

'CUNICA �ICA.,... (i)F'ERAÇOES - PARTOS� D0ENÇAS DE SENHORAS '

,]+ Baa ltwJa:! ,tEap. iRua .erônbno Coelho) - Teleft)�: 6i!! !. DESAPA�C:E'U

::::�-;::;::_::-�-:R-·-�---,�-.P.E-·�-·:;�:-M-:'-I·E:--:-·5-,--·.....
-

......._·__....

'· -'
defronte o posto' de Auto-

r*" � � movei 614, uma bicicleta
Gl'itNICA .Mlll:DICA

'

de côr bordeaux, marca
DiJenClU -de SenPoras - Par.tOll • Luxor, para senhora. Pede.

�llEIBiAÇOES. se a quem souber do seu
CONSULTóRIO.; Rua Pedro Lobo, 55 - Fone; 229. 'paradeiro .inforrnar a esta

RESID�NCliA: ,Ru8 Dr foi'í...... ,t:,.olin, 1349. Redação.
G0NSULTAS S@MENT�'C/ HORA MARCADA

�T1'}NDE 'CHAMADOS A lN�c.>1-'lJE

--------------------�---,

Fiscalizaçãe
ida .matrícala
"escolar na
·Guanaíbara
,Rio, 1 CUPD - o Governo da

Guanabara começou a exigir de
todos seus servidores que te­

O acontecimento de ôntem,
nham filhos em idade escolar os

.sob os aspectos lamentáveis, maís
cartões de matriculas destes nas

uma vêz clama providências,
escolas publicas ou particUlares .

. - ----.-.-.--......- •..,,,...----- por parte dos responsáveis, pela
Aqueles que não cumprirem essa

DR NI O 'T
urgente formação do corpo de

ordem não poderão receber seus
.

. L SAL]j)ANHA �iVANOQ . et9renOs bombeíros na nossa cidade, as-
vencimentos deste mes. A ação

MÉDICO Vendem-se lotes no Irirrú, do governo da Guanabara pren-
em prestações de -Cr$ ..... de-se ao cumprimento da lei queESP:ECM.lJIStt'A ·EM 'B0ENÇAS DE CRIANÇA' E· 1.000,00 por mês sem en- FOTOCÓ'PIAS instituiu diretrizes e bases e a

OLINICA 'EM GERAL trada , Informações à Rua segurança do Governo Lacerda
,Atende ch�ad.os;a qualquer hora do dia São Pedro, 205 FORNECEMOS de que não existe mais neste es-

e da noite
. tado nenhuma criança em idade

CONSULrr.ÓRIO: Rua Abdon Batista nr. 1,09 (ao p.restl'gl'ar� o CESI e sua�s ·t NA HORA escolar que não esteja cursando
lado ·:de A 'N@lrICIA,' ,,) escola ..

t RESln;i!rN�: 'Rua Abdon Ba.t<tsta nr. p4. iniciativas é dever de todo o ::::::��::::::::::::::�::::::::::::::�::::::-------------------------
·t JQ>I-NVliIJLE - STA. CATARINA trabalhador da indústria, pois

IW�
.� {

�- .., -. •
, prestigiando o SESI estara '" ,

:
I
........-�..._.._.....�....._�_·�·_-,-----...._..--.... prestigiando uma instituição Para Tornar Viável â �

�DR. UBE,I.;;SON "REZENDE DUARTE .' criada para o seu serviço. ,�
OUvidQs - ,Narw - -Ge.rganta e Cirurgia na especialidade

• ÂpIicação da Cédula única '1',·H0AARIO: ·,nas UD,às 12 e das 15 às 18 noras 'Tribunal do Juri •'Dispõe'do-mais moderno e completo equipamento E D I T A L S. ·PAULO. 1 (llA) - Os deputados Ulysses Gui- �,paR bem atender à I)SJJeCIaUi!ade. :'. marães, nos últimos dias, entrou em contato com os srs.CONSULTORIO 'E ItESIDENCIA: ....:. Rua das Palmeiras. O Doutor EDUARDO PEDRO Amaral Peiaoto e Oliveira Brito, iniormaruio-os em âeia-

L esqU�:_�.pRI:�7co, defronte ao P.�l� �s ,PrincWs.
.... ;����e�oAd�����araLU:a l���a1a;:���� C;:l�����rJ!a��e; ��1fz�r�id����q�::/�

-", ..... ,--"'....,. C d J"U E tad aprovacão de um anteprojeto (sugestão do ex·ministro"

I
�

�;'. �OÃ�;��;���
�*u

-·-'1 d�1;��b{:t:��Zt:�d��i�:ad: ��:a�1�S��dC�d�?am����c:!'n�:s�l��:�e/o;�:;o;�f;:�i: '�
._ DOENÇAS INTE;RN.t:S -- o dia ,27 do próximo mês de A sr. Amaral Peixoto, presidente Nacional do PSD, cre-

, i !JQNSULT.AS: • qaa 15 às '1:8 ;ho1'l!lJj' _ ·gosto para, ás 10,00 horas, reu denciou, então, os deputados Ulysses Gu'lmarães e Oli-

I "!IA PRINOEZA ISAiB!!1L, 347 -;- TELElt"ONJll: � • ,nir-se, nel>ta cidí'lde, a Terceira veira Brito, para representarem o parUdo nos entendi-

i sessão ;ordinár�a do Juri, q.ue mentos e providências que forem adotadas.
"

----�--------.--.�.--------�.-._.-�-.-.�._•._ tFàb.alhará em dias úteis suces Jgualmente, o parlamentar paulis.ta estabeleceu con-----------..�..---------,.�-------.
sivos, e que, havenQo procedidol talo com o Deputado Nelson Carneiro, preSidente dat DR. AtDO FLO!UAHO .14.mLA URBAN ao sorteio dos vinte e um jura Cfymissão ·de Constituição e Justiça, da Câmara Federal.

t dos que terão de servir na mes a fim de que, tão logo se reconheça como bom o citado.

!
CLllNICA E CIRU!ltGIA DOS 'OlüHOS

ma sessão, foram sorteados os _ ·projeto, possa aquela Comissão examiná-lo, imediata-
'J)l!!põ� do mlWl mm'ierno e completo equipamento cÍdadãos seguintes:. 1) AGE mente, oferecendo parecer, a fim de que, ao iniciar·se

!
para bem at.ender à ·eSÇ)lecialldade NOR SCHOLZ MAIA, 2) ALDO o

. esfôrço concentrado", no próximo dia 6, possa a ma-

l
OONSULTÓRIO E -RE8IDENCIA: Rua Mimo Lolie, &3 FARACO, 3) ANTONIO WIL té1'ia estar em plenário, devidamente instruída.

- ·FONE, 372 -- t ;PERT, 4) ARLINDO BOROR.
__.. � ���.!;:ale; ,D��!�i���� 'i� �3..:�!!.....-J WSKI, 5) A...�NO SCHEID, 6) '.-. • .'-'- -----

!'''' ES'CRt"fÓIUO DE ADVOCÁCIA- ���:;'S�������Oá��:E� E,·X,}.IT.'O PARCIAL D'A.lrlI. DARCY PEREIRA, 9) EUGE
.

·Rua 9 de l\"arço 51M8'2,E_�1'1'�AnILd1aOr, lsaUI,aZII a V • JOINVI'LL'"
NIO ZIMA:TH, 10) FERNANDO

I
.

.

'1 J::. RFLI,EI182C)HEHEN'R, RlIlQ)UGEUIDSOCHNMEUI: ·GQ ..·E.�IJ.·V"·E' NA A
..�".G�1\_1'T.T:IN_T j1;.,'/

Rua Babit.mga n° �O - Telefone 125 - S. Francisco do Sul. .:I� _

.

Jr...,j. �� _ 301.

Dr. RUY PARUCKER PER J()R, 13) IVONEY AMA-
ADVOGADOS Dr. EVI AI.:EXANDRE VARELA RANTE, 14) JETUR ELIAS DE BUENOS AIRES, 1 (UPI) - O movimento peronista·co-

Dr. PAULO CESAR DELPIZZO OLIVEIRA, 15) JOAO JAIME munista para efetuar uma greve geral de dois dias teve êxito
DOS SANTOS, 16) JOSÉ AN·

somente parcial e as atividades desta capital se desenvolvemTONIO NAVARRO LINS, 17)
MARIO JOSÉ MULLER, 18) normalmente, �xceto pela ausência dos diários e paralizaçi'io
MARIO LUIZ GARCIA, 19) dos ser:vi�os .de bondes, ônibus elétricos e lotações. Alguns
PEDRO ART,HUR DA 'FONSE- bares e restaunmtes que abriram suas portas em greves geraís
g�L;��]�\u;�bR����F�� antç;riol'es, estão hoje ÇloertQs aQ .pübliço enquanto �la famosa
TER MEXER.· r rua comerci\3.1 de Florida as atividades prosseguem norrrlal'"
Todos -êsses cidadãos, bem M· mente. Tmnbém 'os banco!S, escritórios, agências de notícias

mo os interessados em geral, e estações de rádio realizam seus trabalhos habitunis. Poucos
são por esta 'forma convidados a . A •

trens prestaram serviços, enquanto que servlços de ombus e do
compaJ:ecer á sala, das sessões do
Tribunal ..do Juri, no edificio á trem subterrâneo operam sob vigilância militar.
Rua Princesa Izabel, não só nos

citados dia e _hora, como nos .:?l«'itHNlUmttmnmlllmmll::lllllllllmitlm!mllmnmlllllm'tmlllmimCiln�
dias seguintes, oenquanto durar a ,'iii ,�

��!��:b as penas da lei.· se

:��i Drs� :PAfILOMEDJiII{OS
.

�,:�R par� que chegue a notícia
••

ao conhecimento de todos, mano
.

. �� C�l[!LOS CA'lwuTl\/( A N'l"t"CU"E iSdei passar o presente edital, que J�. I� I , ,�� _

__
14 _.JJ.._ __ J..4' L ..t.... ..i .y�,u� ..

:=
__será afixado á poi·ta do edifi·

cio do Forum e publicado pela '!'�, ,A'D ...rf"�G'4 I"\""� � l
imprensa. Em 27 de Julho de :ii! V'V .I"!.IiJV....

,lI1ij ,í CIRURGIÃ-DENTISTA 1962.' Eu Dagoberto R. Barnack.

I\ Escrivão o escreví.

""r:g -fi\.s_C}l,'IlJ'ORIO: - RtlA Abdon Batista m. ZU, .Tel. SIM"
: Aparelho de avançada técnica em alta rotação par.a eli-

I ','
. EXPEDIENTE: - das tI às 12 e 17 às 18

horast
.

� minação da dâr no preparo .de cavidades. EDUARDO PEDRO CARNEIROi
DA CUNHA LUZ - IOINVILLE - 8.0. _, Instalada à Rua Rio Branco, 80 Cprõx. ao p.arque Infantil) �t _ . �__ Ju1z de Direito da 2a. Vara

'

�'!lMtli1!it:nJt:nf:iIllItJIIf';lIturlnnmll!lIIll:"JmUlllmftlltIlUmlilnJli��
���������������l

,��
".l!ll�,I
:1 ii
.·,i

, .

._

B,OEHMDR. l�ENY OTTO
CUtUIGI·ÁO DE.NT!STA
C línica ge ra I -� �Raio X

Alta rotacão
Consultórro: .- Rua Dt.lq�ue ,de COXlaS, 20

__!
CLíNICA DENTÁRIA

I
- :r:ara-

CRIANÇAS E SENHORAS

SUIENE CAlDrElRA DE SENAOra.

HGJE AS 8 HORÃS - �Um "t<lest'el'h" da mais alta classe. Homens ruães, fortes 110S

pulsos, 'ligeires no gatUno. Um titânico GonfUto -de fúria, egoismo e paixão

OU�,() QUE O DESTiNO CARREGA
'CinemaSêôpe ·oem ,Clint \V:alkér - .Roger Moore e Letícia Roman.

j: �§---�._""-§-'-

,. I
SABAIDO E ,oQliIIINGb - ROMY SCHNEIDER :em ·um novo espetáculo deslumbrante. Volta a

:quffi'ida "SiSl!i" �í1<i 01iltro sucesso, OdIDO os 'seus i'fans" 'querem vê--la; em ,c'enáribs fausto·
'sos, com um (fesltimbl'5nte .guarda-rm�a e vi v.endo um 1'om'ánce divertido.

OS JOV�N'S ,ANOS ;o.E UMÂ 'RA'IN·f.H,
('Maedd<l€n-j-o!;t rre "e inet tKoen i�in)

C0l"i\l .ROmy Scimeiãer � .Magda ,Schneider - Ad:rian 'Í'Ioven � 'Ruê!l:olf 'Vâgel::Na :pere ·da Rai·
nha lVictoria &. ;�1ater.ra, Romy SChneitler 'Vai encàJitar ,oov,mnente .

..os -seus :�-anS, 'numa. 'co-
.médtia .romântioo ·e diVertida. A mocIdade de uma �Ratrilaa e ,focáYza:damm ,graÇa íe espírito, \
num filfrle q�e ·é 'Uma de1foia. Inteiramente filmooo o:n�� se €leram os ·:f.atos 'q1:..te;-a hist:5ri� :, 'II':registrou, e

.
em maravilhqso caloni.td0. ,}

����'�;'���;"�:�.'���:_'��-�- -:-'� �':;'�;:;��'=-�-��"�;;;::";�:"����;�w':�=:�:!

._'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Campeão - BLUMÊN:AU
Vice-Campeão - Florianópolis

.

t
Trinta ,horas
sôbre bicicletas

-

Co
•

I
•

mi sament •

nn -

I Q
QJ .icn ob.stucUlo
onze caXJ.ense

as pretens- ,_
V

. Oe, d
a:mos J;)ortanto

1

cotejo amistos agUardar
'o'

o Para es:.
e,. m�ngO quando .

a tarde .

Xlas e Gloria _ Jogarão iIt
----------�------7,-----------------=::�· c.

Quadro de'Honra dos 30$0 Jogos i\berlos de fOe (alarin
-.,------------------------ BIurnenou, séde do certâme, foi a cidode que mo is títulos de ccrnpeôo conqui 'tau, somando o ex _ I a

pr;ssivo nUI,:er;� de seis.- Joinville �onseguiu levantar .cin�o� t�tulos - Em segujd� aparece Joo- 1 Caxias. t �
çooo cc�m dOls_titulos e f�nalmente. l.ojes, BrusqL.!e e Floricnópolis com apenas um titulo cada I

t ,. f
.reInou

Com::;8C2S e vice-cornpeoes nas diversas modolidades., I ,e,r�a..., eIra
, " I Mesmo CaIU o .

TENIS FEMININO

I
nau e a Comissão Tecnica,

hou-I
dos Jogos Abertos coube á -Joln- I no ,paralizado e�eltallJe Clta!li.

ve por bem considerar dois cam- ville, pela voleíbolísta CladiSlI partiCipaÇão da no'
Vlrt\l(je .da

Campeão - JOINVILLE peões nesta modalidade.' Voss, ficando em 2.0 lugar Por- i Campeonato Brasil"�a s:leção llj

Vice-Campeão - Blumenau e I : I to União e Itajaí. I dor�s, a eqUipe
etro ue Alua

Brusque. I RESUMO DOS TITULOS t Caxias treinou �nnCIPal d'
�

I BLUMENAU - 6 TITULOS CONTAGEM DE PONTOS -,' noite de terça f��;etlVaJnente na

<?BS:� - ? tit�l� de vice-cam- DE CAMPEAO E 4 DE VICE- I . se. para os prox�{upreparand�
peao nao fOI decídído devido o CAMPEAO Somando-se dois pontos por I mlGSSos. O ensai f'

Os compro.

mau
_

tempo .reinante, �endo a c�- JOINVILLE _ 5 TITULOSi título de Campeão e um por tí- pelo tecnico Luc�o � cO�andaàJ
missao tecníca desolvído consi- DE CAMPEAO E 2 DE VICE- tulo de Vice- tem-se o • seguinte I sa, Os titulares c

leck da !lo.

cerar dois vice-campeões. CAM.PEÃO, I
panorama numéríce r- I rotar os suPlent�snsegu!raru dej.

j , JOAÇABA - 2 TITULOS DE' 1.0 Lugar - BLUl\!ffiNAU - contagem de 8X3.-
pela elevad

CICLISMO CAMPEÃO 16 pontos
LAJE - 1 TITULO DE CAM- 2.0 Lugar JOIN'JILLE 12-:;;-:---_

Campeão - JOINVILLE PEÃO E 1 DE VICE-CAMPEÃO

I
pontos

.

..(10]€ a. nOl'te
Vice-Campeão - Lajes FLORIANóPOLIS - 1 '1'1- 3.0 Lugar FLORIANóPO-

TULO DE CAMPEÃO E 4 DE, L18 e BRUSQUE - Ô pontos reuniã» d'!JJ L1r,JFFUTEBOL DE SALÃO VICE-CAMPEãO II 4.0 Lugar - JOAÇABA - 4, Jl.UUIUI �

l BRUSQUE - 1 TI7uLO DE pontos Na noite de hoje ser' ,

Campeão - LAJES CAMPEAO E 4 DE VICE-CAM- 5.0 Lugar - LAJES - 3 pon- uma nova reunia-
a efe,ua

J'
,

o da TI.

Vice-campeão - JOinville PEÃO tos. Oll1.'nl1ense de Futebol ,"'15
.sede social no Pal o'

' em sua
-t ,. a"IO dos �,

paI. es, Nesta oPortunidade �'

�eslgnadas as diversas
serao

aades que fUnc'on _ aut�r..1. - ara0 n"'s
.

gos a serem realizados d
_

.

J�

em nessa cidade, omlDgo
Esta reunião tem seu ".

marcado para as "O h' lilIC!
" oras,·

Ontem a tarde foi definitiva-jmente,acertada a realização no

proxrmo domingo de um confron­
to amistoso que reunirá as e­

quipes principais do' Caxias Fu­

tebol Clube e Gloria Futebol

Clube, tendo como palco dos a- I
contecimentos o Estác;Jo Ernesto I
Schlemm Sobrinho, a rua CeI!
Francisco Gomes. I
Desta forma depois da parali- i

zação do Certame da Divisão Ex- I

tra de Profissionais, os

despor-,tístas da Manchester Catarírien­
se terão a oportunidade de as­

sistirem U1TI promissor cotejo fu

tebolístico, Onde' estarão frente a !
frente duas categorízadas equí- i

pes do futebol joinvillense, amo

bas em condições de proporcio­
narem ao publico esportivo lo­

cal um match dos mais moví­

montados. Tanto alvi negros co-

mo glorianos irão a campo na i

tarde do proxírno domingo lutar j
por uma vitória. Este cotejo po­

derá apresentar um desenrolar

dos mais equilibrados haja visto

os resultados dos ,jogOS anteriO-!
res, quando o alví negro teve'

que lutar bastante para conse­

guir vitoriar-se. O conjunto do.
alto da rua XV é bastante luta- !
dor e poderá se constituIr num I

LlHZ MAUl-{O COnR1t:,A.

Prosseguindo' em nosso
.

traba- I
lho do retrospecto dos 3° Jogos I

Abertos de santá Catarina, rea­

lizados de 21 á 28 de julho na

cidade de Blumenau, em nossa

edição de hoje estamos publican­
do o "Quadro de Honra» destes

jogos, onde aparecem os cam­

peões nas diversas modalidades

esportivas desenroladas naquela
cidade, e que contou com a par­

ticipação de 17 cidades de Sàh­

ta Catarina. Ei.s portanto o Qua
dro de Honra dos 3"s Jogos

Aber;,tos de S�nta Cataránar-Na noite de hoje será

.efetua-I'
JUIZ E QUADROS

da em;Vila Belmiro a segunda . Na" direção desta partida' mais

partida entre Santos e Penarol, uma vez funcionará o chileno

na decisão da "Taça Libertado-, Carlos Robles, auxiliada por

.
res da Ameríca". O quadro bra- Adolfo Reginatto e Domingos

.,..

sileíro como se sabe jogando sa-
.
Massaro, "

'bairo em l\Iontevidéu
.

conseguiu A.s duas equipes estarão as-
"

bonita vitoria por 2x1, e hoje a sim formadas:-
'

noite jogará somente pelo 'em- SANTOS ..

pate para conquistar o titulo de Gilmar, Lima, Mauto e'Calvét,'
eampeão sul-amertcano de clubes, Dalmo e Zito; Dorval,' Mengal-.
devendo jogar posteriormente via, Coutinho, Pagão e Osvaldo.-

eom o Eenfica na disputa do PENAROL

titulo mundial. Maidana, Lezcano, Gonzales e

Este match vem senda aguar- Cario; Magosas e Caet:mo; Ro­

dado com grande interesse pelo cha Sasia, Cabrera, Spencer e
j

]lubiico esportivo brasileiro. Joya.- I

BOLA AO CESTO

,,'
. N.E�}:�VAL PE.REIRA

SANTOS E PENAROL JOGAM
HOJE El\1 VILA BEJ�lVIIROI

Campeão - JOINV1LLE

Vice-campeão - Blumenau

Jair foi
vendido ao·
Internazionale
São Paulo, 1° (Transp) '- O Iponteiro Jair pertencentes a

Púrtuguesa de Desportos foi es- JOO"OJI ,..ll fi"ta manhã vendIdo ao Intern11.-1 t5uUuf
zionale da Italia, que pagou 130 I .

Belo Horizonte, 1 (Transp) _

mil dolares pelo passe do joga- I'paran�'2nSe
der. Portanto mais um jogadOl" . '.

Euclides Medeiros Lima (19 brasileiro que vai, para o futebol II na nnr6l, J fi
VOLEI-MASCULINO anos), campeão internacional de italiano.-

U U\Y

6�
malabarismo em biçicleta, en- M '1· De

JJ7 Campeão _ BLUMENAU
cerrou brilhantemente a prova

---------,

I
a:rt:�.dO ,. iaS

L
de resistência, maTabarismo e e- pi. h

��j.1
Vice-Campeão -- Brusque

I quilibris�o que se dispôs a reali- ,erln O
li diretoria dJ C.N. Marcili

'-
zar em Belo Horizonte, isto ,é, a " Dia�

deu:onstrcu interesse n

Está marcado para a tarde do
I
mengo de Curitibanos. _ ,-----

BOLÃO [ de'manter-se, durante 30 horas loS-S'lonO'U .ro.'fiil'n
con',l'ataçao do Jogador Jailton

,

I
' a 'l. 'UIJ.H I pertencente ao Rio Branco ti

.proXÍm@domingO'olUlclOdo,IE'mCuritibanos
-' �ndepen- i DOll':n'�ng'" O çampeão BLUMENAU I ininterruptas, sôbre sua bicicleta,

I
Paranaguá. Ainda nesta sem:m

Campeonato Estadual de Fute-! dente x Olincratz cie Lajes - i ,1_!..Ii, U , Vice-.campeão _ Brusque I
ao' mesmo tempo que realizava

O, PaIm·n,;ra.s segUirá para aauela cidade

�l ele 1962, patrocinado pela I i 1, e, e

d I OS incriveis malabarismos que o li 'I,_,,!_ . ,.

<IV
• .

emlssano marcilista, o qual tI

Fed.eração Catarínense de Fute-I' QUINTA ZONA
.'-

i rem'l(�10 '10 I VOLEI FEMININO I
consagraram como uhico no ge- S�o Paulo: _� (Tr�nsp) O, tar� da transferencia do reI

boI .

� I A d Cll,mpeáo - BRUSQUE
nera em todo o Brasil. eflclente meGlO Permho vem de: rido, jogador.-

Os J·ogos.marcados/para a

taro,
Chave "A"

, c·ertliJlm.e O)l. I
. .

I' DaqUi, Euclides Lima irá a assinar contrato com a, Socieda-j'
"lU Vice-campeão - F onanopo IS

1

de de dommgo no desenrolar d:l- . I" I '

. I Brasilia, onde realizará prava dade Esportiva PalmeiróLs. O jO-:--

la. rod,ada do 'Gertame Estadual Em Caçador - Va�co.1 da Ga-!l··o:! D�'VloQa"" lf'iI
idêntica, para depois realizar gadol' receberá 65 mil cruzci'ro::;; Fll

são estes:- ma X· Juventus de VIdeIra

I
a,,,, .li ,:::I u

SALTOS ORNAMENTAIS
uma temporada .na AmÉrica do

I
mensais por um contrato até. iamrengo

E� Videira - Videira x Caça- Após uma sema_na de folg,t Campeão _ JOAÇABA
Norte. janeiro de 1963.- .; d

'

SEGUNDA ZONA dorense devido o encerramerito do turno ,
.

------.---.-----
.. -' I pO. e:r.'3 atU6Jll•

Vice-campeão Joinville r"l\ "EM A t-:
II.� "Uj_

Em Florianópolis'� Atletico XI
tel'á prosseguimento na tarde do ,-iH 1 :/ I;,IOITE, NO RIO DE JA�·�EIRO, PELO i ,-.

Pa;yss::l.l1dú
.

I
Chave "B» _proximo do\uingo o. Certªme da

'XADREZ I CAMPEONATO BRAS! LEI RO D!:_,_ A,M/" DO,R. ;;::_,._c.: .. !1 em, Brasdm ."

Em Brusque - Carlos Re- la. Divisão da Liga JOinvillense
- .... .�..J

•

na,ux x Almirante Barroso Em Joaçaba Comercial x de Futebol, com a efetivar,·ão de _ , � (1lII
."'� . ,.' Rio, 1 (Transp) - A d!leuJ!L

Em Blumenau - Palmeiras X
I
Atlético de Chapecó mais duas pelejas na abertura C�mpeao --::: JOA�AB�. '. 1lJtl·tari ria X· A IIill �.� &f4:�\ I do Flamengo recebeu u:n con

Pauia Ramos

'I
"

do returno.
VlCe·Campea:o - .t' lorianopolls I.� �. �i "",�. 'm' � � n�j)'� �� �rl te para atuar dia 15 de ngos

... 'Em
Chapecó - Independen;;ia I Inicíalmente no gramado san- T

( �1:1 III •.
' � .• . '.!ll. %. V ,ii �� 11&' &'3J.I na Capital da Republica,

QUARTA ZONA x Hervalense
.

. I tista a ru.a CeI F::ancisco' Go-
TENIS MASCU ....INO mentcres do rubro negro estud

, :

I
mes estarao em açao os auadros:

rão a preposta e é bem possirl

CbL,a.v-e "A" Portanto 11 partidas dar·ão á- d,o Santos F,utebol Clube- e do
. Campeões - BLUMENAU E

I
('�'� sej". aceito c c�nvite,·

FLORIANóPOLIS
�;;;:�:::::::;::;;=-----==:::=::::;:;:.::;::;::::;::::::::;::::::::::::;::====::;;-= • ...::....-_-.•

-
.._-_

bertura na. tarde de domingo ao! Juventus Futebol Clúbe, -em
-_ --=:--:::..-

_.. _--'---......,........:."

Em Canoin..l1as - Botafogo x Certame Estàel'ual de 1962, na I match que se apresenta como
OBS:- - Este titulo tiunbe�l ....

t

_.
_

�UT r:...D.D·.' �,'.�... :�:_.:�=�_� D
.

São Bento de Porto União .'
segunda, quarta e quinta zona. I dos mais promissores, uma vez: não foi decidido em vista das

�
r �g _ L ._

I onnngo a

Em·Porto União - Juventus X Somente na primeira, e ter-, que estará em cllOque a posição chilvas que·cairam sob.re Blume- t.? r
=--

.

.. ---�.-:-..:::-;;: I 111 • N d
Santa Cruz de Canoinhas ceira zona pão serão realizados I de vice-lider ocupado pelo qua- :;"'i���;��'�- DE '5fi lR�D----'-'

:-_-
I ,,-iJ�'r'��!t;Qtf1l O

\ jogos, uma vez que em diversas:
j dro grená do Iririu. �.

, "

.

::t::"""-- lU!. � _.!l�",\J

Chave "B» cidades nt'oo s5.D'
.

conhecidos os;. Finalizando a rodada no Es- Me'tropol ,,-;=---= II
� :�---:= I tA

l1'

Em Lajes - Guarany x Fla- v::\mpeôes e vice-campeões.-
I
tádio Waldemar KoelJ.topp pre- I

..&. -- __ ·ce!"" arrH� aa

- ..
-.------------

_.,-" - liarão as esquadras principais do I regressou
----.---

· '" d
ES:.p.il.:i.f-.·1\..i:TE.§ E:jI.Th1r\l/i R1fO "F�P"Ci-R1í'!\TTI.r� SUlista. Futebol Clube e cio C.A.,

.

'

* CERTA,PE C'I'TADINO
2aa DiVISa0 e

-

"Jf!!l.�., iA '1l.. .1'\>j .í1u 1_'1 A.iiti Operano, ;1Uma outra partIda I d".l E'uropa
'VI -

.. _ que podera apresent.ar um de- i' (.iA, . Nc' no;te ale o te te I .

C '-"t.,'�".:flI,, F.!-l'il·,5'1,... :"I, ",n, Q. (>,-f)
IPIRANGA VENCEU AO

I
estava em COnGlçOeS de

atuar., �eTl-o'ja" do" nlel"o"e" !.,
' ,

. n.111 ve anaorrsnto. O . ,::mi· '�;VI.IJ,!_'.11. ",",!.ln�ll!J1..'-"

OMERY
.

Neste p�riodo final, Luiz as-
� L' • l '" ,- c;

�__"_'-�___ _ Flo�:a��p�l:S �Dodcotrres�). v. pc.onato Citadino de Futebol de Salão COn1-D í-'�C1-

Mesmo com o mau tempo rei- smalou dOlS tentos le�ando em I l.Je�?!" (!� cu_up,lr es aC,aaa e"
;�..,;:. 'r-" ; -r �. "" _ . "_o _ _ '. f19 R���

nante em Rio Negrinho, foi

diS.,
vantagem

O.IP.l.t!':il.ga_p.•ara.
5 a o.! D ,....

',l- 6) _

,cur"ao pel��ve:ho Munao, a e! LL�ÇU:) dv d ...10", pOltldos q ••,e '...IpleS-erhOfurn O,) :::'(";- �L< '�.,._:." _ ro-j"'Odcmin_

putf.clo o prélio de carater amis- Com a péss��,?:.;,a1il.l,ação do ar-; J[ays�anüu i) X I q�lp� dO.'iE�_POlte c;u�e Me�r�- j gUlntes resultados: . ��::'\;:�;��d�o/tit�.JI�· Ce De
toso entre Sociedade Esportiva <J_ueiro Nique;. '·'9",: .. -t,;fnjU�llto elo- \ '. �ul ce Cl-Cltl�la, re:o�nou a

o

c.-
I C

�CL_'" r'. da 2a. ii

Ipiranga. e Omery F.C., ambas Omer'y F.a�·

..."enc_on-tro,'1.
:0' ponto, ·San�6}l,·Crnz 9 �a�e.

do CarVe'0"10s Jo.ga,D.ore" e!CruzeIro do SuJa x Ope.-ra� i!>'ll��,.,o ,3' ':.' �;oaOa.cdoA·mve,r�(!;��: da Liga FIa

d d no� cidade fraco e marCQU rur1a. me�os de
_'i1J� lI.Il. dl I mngentes do ch.De sullno foram . ii

- .' "", ..'

I

as esqua ras e l1v..,i:)a �. .1.'. )".·C'n..
-.'; ,1:.....

I
'

,., .�, \
.

. f,c,C ... •7T t b'd I .

J1! de Futebo.

In<iiscutivelmente o quadro fa- 5 gosJs, assi.Írl,' ..
,Qi:::trlbu.i;.G9.S. Ne· Na manha de QOl11ll1go J?ga- I

_"""h�men. e. rece I os pe a po-
.

" I
cisauense S linke es

vorito era o Ipiranga, mas tal ne 4 e Nélson 1'.;,:·.� "_:c_-.·· ram amistosamente, no
.

Estadio i pu�açao cncrumense: Damos a-

S 4 1 :-NOe!S�ç�� �tt�alabges pnt'n
apresent'a�ão'- não cOlTespondeu O último pon�Ll" ipiranguista Alfredo _Soares as eqrupes do

I'
bruxo o ::esumo d.a campan.

ha do .srga'n·tos X uny· 4.,! nw Branca FUe

a expectativa. foi de autoria de ,:Ué·!!;:I. . j Payssanau
Fatebol Clube e bl-ca:nPeao catarmense na Eu: g � r"" I pai�

do �;uapalrnel,\l5 FUte

De'talhes désta tarde esportiva. Final Ipiranga 6 x OmerY Santa Cruz Esporte Clube, ten· ropa,- E d d
ela. e, e.

J'd res deste

L.ncal _ Esta'dio Ma.x Anton.. F.C. 5.. .'
.

_

I
do o resultado final acusado o JOG,OSTREALIZ_.ADOS 23 'm nossa e

.

iç,õo e amanhã opresentarcrn ..:.;s i Clube ,amboS! e

ta que í

� ,V1""OR AS 1" I! b
,Lnme num confron.. . OU

Preliminar 'entre aspIrante. 1p�. ArbItro - Jose B. de Andraae. justo empate de 3x3. .l..l.. " completo re ato sô re o desenrolar C:O:JS T!ot'fidac,; i
Oe',

1 a atençao ao.

ran.,-a 3 X Ome:ry F.C. O
.

Quadros Ipiranga - AlemãO' de- Miltinbo, Osmar e Amadeu EMPATES - 6
realizadas ontem'a noite. no Palo'cio r!,,...,:� E::;port'e,). I desperta�_ao da Babitonga.·

p;ncipal _ Na partida de fulJ. pois Nique, Vitor' e Branco, João I
marcaram os. tentos do Payssan- DERROTAS - 4

- --' J co espor IVO :.::...::..---

do os conjuntos 'princ{pas da AI�lC�!ldre. �aul e za�unier,'
dú enquanto que pengo, Coelho ,-;'

E.E.!. e O.F.C., proporcionaram Elac1lC, PadeIrO, L.uiz, Vmo e e Odi golearam para o Santa

�l Il-� A1r1 li t&f"l
(i)

I
� �

) O 'f1
tl'

auma b'o�. partida de futeból até Jéca. crouzp' " f o
/f'''!: '�:�H;� ii �M

..
li �� �®I·".·' "I�� t?(-;';1.'1.' @"'�jJ:-�,..,.,"

"�l �i {f�"'''i �� *'I:� �-*

certo p'onto.
;. Omery F.C. - Nani, Alcides e � ayssancm .ormou c m a se : ��d "lA t·r�\ lJt) ,-��

��'!�
� f�1 .• l5!' t\5! @"1!:"�

'" _ w'1Ii,.'." AVN
.•. _� ��. � ��.' ir. � (�

No pm.".iod::J hliciaL o conjuntQ Silvio, Putz, Ribas e Poncea.no, guinte constituição:- I I �,:� k� ;�;1 �;1 1 I �;
I'

.

i ��� �\� �� '. !f, �: �H� 'f� '. \(,� 1 � krl �) W1� ..

\ B
. Marino, Hélio e João,' Mau"o I"' --,- -=-- �,.,�.zâ.. •

,I �A�.. � \ , �.� w;� ,,,-A �Ia �"

ipiranguista levou certa vanta-· Miguél, depois
.

Nene, enOl1l,'
JJ"

"-'

faj·O é que

gem dl'ante de seu adver�a'rl'o .Nle'lson, JU'CO,--kl' e Landl·. ,
I, Célio e Carlito,' Baiano, Mil- .

"o
' 'os nlas o -

,

co�

u" Domingo último os COlliPO-,
tl'aram o grm!'.ado com sua c- precismnente as 16 horas e 2,,> I

ver°'ÓlTl , os
",,,

Por 3 a O. Os 'dirigentes do Omery F.C., .,' ton, Carmelindo, Mauro II, Os-
t T' r. (A

. _ .

d'
,

.

I d Doi;- -que viralll que ·to" C5

.

t tI' t J'mar e Ai:nadeu.-
nen es da "Ar�,--,A», ssoclaçao q�llpe e aspIrantes, as 14 horas: ::;egun os. !

d "boca de PI .
'

Tentos assipaJ.ados pOl· Eládio e- E.C. Con inen a en raram Recreativa e Cultural Antarcti- I e 2 minutos. O p!'imeiro tempo' I Ao soar o apito, começou o I nheiros e
, li "vaUen'.

2 e Padeiro 1. ·.�m er)tend�mentos para �ue fu'l1-I'
----_ .. -- .. -

I ca)'
de Curitiba, visitaram seus· foi apitado por um Juiz que veio·

I
shaw". Os nossos elementos que I vam se mete���sso goleirO_

�

Nos '15 minutos finais houve bas as eqUIpes façam dOlS amIS-

E
.

.

·seus colégas ce Joinville. (Filial acompanhando' a embaixada já já estavam molhados por dentro, obrigaram o

d" da nlais o

certo acontecimento quê veio a tósos. nC€'rra"'Se

'II Catarinense)
os visitantes tive- devidamente. "instruido" e "pre-. complet;uam a "indumentária,,, I apanhe.T a re o� rede, POi

, .

O" t do' I
'nos fundaR na de

desagradar os torcedores lplran- prllnelro es 'a programa·

d
. rm;n exc�lente. rec�p:;ão, com p�rado», juiz e3te que � nosso tomando 'um verdadeiro banho I zes. Ia" (que

-

guistas, quandO o técnico Anto- para o próximo dia 12 rp está- Om.i.ngo O muslea, fegos, sa!gaaos e algu- vCõr deve entender mUlt.o bem- de chuva e lama. Enquanto o go- I tmIlo,
o "Cacu

u de igual P

t lt
_

d' M A tA' do o I
n <'"U ',-.:1"ôr) luto

t'r")
cG

nio Vicente fez cer a a eraçao 10 a.."{ n on. SSlm sen mas dezenas de litros de chopp, n�as é de briga de galo, porque leiro do "Caçula" atuou no ar", <, uC' '

le!1 I �." ,

tirandc'
.

o arqueiro Alemão e co- segundo encontro terá como pal- turnfi, 11"1,0, i culminando com um lauto e bem de futebol mesmo jamais. Os co- co l'l1ais enxuto, Cisto é, .sobre o, igual, (que!1 as sU:tS c

�, "1<' t'd' P I H t 1 b I 'UI UU

I
-"11'" I"'a·rcar para

tesO fe!to

Iocan ,O em açao Nlque, }!ue 80 co o ..!oS.a 10 au o
.

an SC_1 a. regado almoço nos salões do I mandados de Carsten, ":descon- qual não ]?assava o rio), os vi-, ,,_ �..
. fa1'3"

fez o Ipiranga a perder com s�a I ce;.rt�me-, .J"ll "Gloria F.C,". E como não pode- ' fiando" da atuação do Juiz vi- l5itante�._ consegEiram :ilbater o! � brilh2nte _e t�· pereemos

atuação péssima, porque nao Escreveu:· SEr�CaO F'ERREIRA a � Ua I ria deixar de acontecer, se fize-' sitante, convidaram U."1 outro ci- 110SS0 cQ-njunto pelo insignifican-! 5 tentos. p��t��lIl�aí'ia de 9

-- ._-

2 De
e '"" ram acompanhar âe dois es�ua- dadão, o qual para que os nos- te escór-e .de 4 tentos fi o.

Não.1
somente pc

()

ao 1VIS30 drõe.s de futeból, os quais, di'ga-I sos l�itQres façam uma idéia, sabemo's se não quizeram "escra- Escreveu:'
pIe

--=-.----=-- ..
...=-:...:.::-=---

Será encerrado na tarde d) se de pasilagem, pelO que nos foi, ceixou de marcar a nosso ,favôr char» logo de saída com os ad-

-����-=-== �J:;_ -�_;:=-_.�;= proximo domingo o turno do elado constatar, enxertados por I é claro, 18 penalidades max!- '. . -.r k, V filA
Certame cTa 2a. Divisão da I.liga varias "cóbras» do futebó� arau-, mas, o que corno é óbvio, muito

G'1 '!F".'� .,f� �&.TTlE,:.q �"E'.,=:,'I�:� VOI!iYUTl·Jfij� ;..>;

Joinvillense de Futebol, com a cariano, para dar combate. aO!l nos prejuàicou. Este outro juiz ..»..w_'-:1..!."ilU .1' � ....!-i. .Jl.

... realização de mais cinco, parti· pre';endosos elementos do "Ca- então, foi U,!l.l· verdadeiro "Deus rJl
::;

das validas pela 9a. rodada. Os çula KC.". Sob a orientaçij,o do nos acuda». Como para .nós, é S'O'C' 1:;;QPil
'

VERA (�U/;#<�<,. , 1013

jogos a serem efetuados no do- .

eficiente téonico Carsten, (coita- um ilustre desconhecido, ,
deixa- " l1:'..u "

. noite ha,era!JI pO

mingo serão ar; seguintes:- dO,_sofreu mais do que "alma filoS de citar o seu nome, mesmo Procurando comemorar o seu

I'
A m�la de fogoS,.

e
griO

_j penada).), os joinvillenses aden· porque não é nossa intenção 'a- Sê aniversario de fundt}ç.Ro a So- de queIma itaVO aJl]v�r�ade,
EM VILA BAUMER .pontá-lo, á execração pública. ciedade Esportiva e Recreativa

I
nagem _ao :aquela �acle

Estrela da Prab x Alrpirante R f l
Bom, para resumirmos, o pri- Vera Cruz realizará n06 proxi- i

fundaçao

a aCt, meiro tempo, O· CaçUla estava mos dias 4 e 5, sabado e domino'

I OMIN'GO
perdendo de 4 tentos a zéro. . A go no local de sua futura séde Dl. tead.

reno.vou COm estas alturas, a bola se acostu- social uma granàiosa festa po-- e.rão tias cl

mau e acabamos perdendo de pular, a qual contará do se- As 9 110ras �rãsil E! dOoriC
7x1. guinte progra.ma:-

bandeiras do
ca de aU\sf

con1 a presen" e ecle51
i· . 'l"ares d s OS

civis, lnl V" oolel1ida e
de1

ApóS estas W

t'nuiâade 'te_ eül1 I )101
.

Abertura das festividades, com. . jos terao
se até a leto

.

t d' prolongarem- rá col!l� 5
tiro de concorrencla en re lver-

,No loca! hll.��e' e ou,ro
sas sociedades locais!;As ii ho· l><

V','co de bar,.
G

tos.-
ras será realizado um '111011Umen- - . rt!l11en
tal baile social. i1.1eroS diVe

ATLETISMO FEMININO DESFILE E RAINHA
. O 1.0 Lugar do Desfile coube á

representação de Blumenau, fi- I

cando em 2° lugar, Brusque. En­

quanto isto o título de Rainha

TENIS DE MESA

Campeão - JOINVILLE

Vice-Campeão - Blumenau I Campeão - BLUMENAU

více-carçpeão Florianópolis

NATAÇÃO MASCULINA
ATLETISMO MASCULINO

o,

Campeão - JOINVILLE

Vice-Campeão - Blumenau

�
U

NATAÇÃO FEMININA

Campeáo - BLUIVIENAU
Vice-campeão - Brusque

�l ="�
=

.�:�\\�=?��J=�=�================'"
GUIllRANY DE:ftROTOU AO Jogaram e marcaram· pelas

ANIDORI,NHA duas equipes:-

Realizou:se recentemente na

canéha da Sociedade Cultural e

Esportiva GuaraII3' em Pirabei-

'"raba o caj;ejo. amistoso de bolão

que reuniu as representações do

Clube de Bolão Guarapy, anexo

aquela scciedade e Clube de Bo­

!ãfr Andorin..l1a. cUjo resultad0

final f8jvoreceu ao Guarany por

1.364 a 1,240, totalizand'o uma

difcren�a de 124 palitos.

,�
Pelo- Guarani - Frau Mandú­

c.a 143, XUlCl,.l 142: Lambreta 141,
MaEC'.uca 137, Bé

, 137, Tiririca.

136, Tião 136, Jacaterã0' 133, Ce­

quinho 130 e Matabast 129.-
I

Pelo Andorinha - Waldemar

134, Mario 131, Wallie 129, Ru­

dolfo 125, Daty 124, Harry 122,
Paulo 122, JOsé 120, Erna 118 e

Ernesto �15.-

EM VILA ELY

Linense :rr Tupy

fi C!()\il"';'Il1thi�n'� Il\_,'l' <c,L, .IUl G 61 ... 11� :;:,

São Paulo, 1 (Transp) - O

atacante Rafael renovou contra·,

to com o s.e. Corinthians Pau- 'Ilista. O jogador assinou em

branco e reeeberá U111 cheque de I
3 milhões de cruzeiros de luvas.j
Seu c.:nt ..at.o· durará dois anos.-,

A PARTIDA PRINCIPAL

Sob as ot-d'ens de 'um desconheci­

do apitador, que a' nosso vêr,
estavá: "embrulhado" ei:11 mais

ou menos· 18 ,sobretudos, os co°.

m.andados de "Bugre» pisaram o

gramado (ou éra uma piscina?),

NO CAMPO DO SANTOS

ArriImadores x Bandeirante SABADO

NO BAIRRO DO IRIRIU

Veterana x .. Aventureiro .

i I

NO AEROPORTO DO CUBÀ­
TÃO
AViuçf..o x Arsenal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i· I • ra Tu O Sem Entrada

LOJAS' MADISO'N
.:

JoinvUle

-- 1..

Adquira Pelo "IP.141\11 PROGRESSIVO":
REFRIGERADORES FRIGIllAlr[E����

._��,.�,,��L�_�:�

MAQUINAS DE, LAVAR RYME,R
MAQUINAS D·E. COSTURA "LONG-LIFN' \

LIQUIDIFICADORES � ARNO

ENCERADEIRAS >. WALITA

FOGõES· A GÁS
RADIOS - RADIOLAS' - LUZ E PILHÁ

VISITEM

JIiIa�""."

}1'AQUEIROS HERCULES
MóVEIS) ESTUFAD'OS E

), FÓRMICA
PANELAS DE PRESSÃO,
BATERIAS "MARMICOC"....::

,

B�t\TEDEIRAS DE BOLO
ETC. ETC.

:.!.*'.'II'."'.'.'�'bSl!l'II,as'.lrm'.'.'.'.'III'."'.lf1i''''tlMI�� .. ,.ttl,.t...t.'IBMl1....�'f.!I'�be�.._'D;��,....'.'St'II'.*'_'.,••IJ'_II' ..... 1lI1••••b'b'II',.'tJ.��

�ColDna de São Bento do Sul Pr�������NT:uniCi����o����Ie ��i���2.���RE��:ADODESPACHADOS "Arquive-se, face ao parecer FINDOS A PROFESSORES
PROVISóRIO

sucursal D."A Notícia" -' Direção de Egydio Pereira I Taió,
recebendo da população "Como requer, nos têrmos da D.O.P." Com a criação de novos ma-

d ' L' d SUB,STITUTOS nící
.

E t d d S ._

à Rua Viseonde de 'I'aunay, 46 - Fones: 214 e 215 essas prosperas cómunioda- do parecer". 370-Harry In ner I IplOS no s a o e anra

des murtos aplausos e toda 2280-Sociedade Ginástica de 625-Rodolfo Cardoso e ou- O Governador Celso Ra- Catarina, o Governador Cel�
----.xxxxx sorte de gentilezas. Joinville' tros Ramos, de acôrdo com a lei.

R .y mos abriu, por conta do ex- desi d P fegressando a nossa cidade. '1745-Associação Atlética Ban- Joinvillev Jf de Julho de f962.
cesso de arrecadação do cor-

vem esignan o re eítos Pro-

duração, sendo concedida "uma 3a,·feira última, foi a embaí- co do Brasil Guilherme Corrêa visórios, até as eleições nas-

rente exercício, o crédito es-
diária de,Cr$ 700,00 (setecen- xada recepcionada no bairro "DEFERIDO, A D.C.C.S.L. Enc. da Portaria

pecial de Cr$ 10,829.124,00, respectivas comunas. Dia 25.
tos cruzeiros) aos professôres de' Serra-Alta por grande nú- para certificar" Dr. Aymoré Palhares

para pagamento de dívidas de foi designado para a Prefeita-

tanto estaduais como rnunici- mero de pais de alunos e sim- 2072-Carlos· Guilherme Jerke Diretór do Expediente exercícios findos, referentes a
ra de Fraiburgo o sr. Alípia-

Conforme noticiamos há fil- pais que residirem fora da se- patizantes, em homenagem 2B8-Eva Schneider ' salários de professores substí-
Otacílio Yung, que substituirá

guns dias, está programada de do mesmo. significativa e merecida, pois 2186-Paulo Guilherme Plotow RELAÇÃO DE
tutos no exercício de 1961,

no cargo o sr. Julio Boaven-

para o mês de setembro vin- A convocação para o Curso a Orquestra JuveniI há muitos 2260-Rosa Margarida Regís REQUERIMENTOS conforme relação número um
tura Tozzo ,

douro a realização de um eur- de Aperfeiçoamento obedece à anos vem propagando e pro- 2267-Nahor Alipio Vieira DESPACHADOS do Tesouro do Estado, apro-
so intensivo de aperfeiçoamen- seguinte ordem: 1° professôres. jetando São Bento do Sul, "DEFERIDO, À Diretoria da "Como requer. nos têrrnos vado pelo Tribunal de Contas
to do professorado rural, sen- não titulares; 2Q cornplernen- através dêsse setor de forma- Fazenda para certificar" do-parecer da n.C.C.S.L." em sessão de 24 de julho do
do fixada a data de 20'dàquele taristas; 3" regentes de ensino ção e educação da nossa ju· 2024-Cia. Jordan de Veículos 2094-Marcos M. Martins' .corrente ano. lO mencionado
mês para o seu início. primário. ventude, ou seja a musica, 2041-Hildebrando Augusto 2113-Lauro Lierrnann crédito será distribuído por

O curso durará 10 dias, sen- Além das aulas teóricas e que exerce sôbre todos nós um Gomes 2243�Hercilio Hoepfner várias Coletorias, discrimina-
do ministrado no Grupo Esco- práticas, haverá um programa efeito salutar e nobre, o zôs- 2198-Elza Sofia Manske 2246-SamueI Pereira das ria edição de ontem do
lar "Orestes Guimarães" desta de atividades sociais e recreá- to pelo belo.

-

2230-Buschle & Lepper Co' 2464-Klaus Manfred Himpel "Diário Oficial".
cidade, abrangendo. professô- tivãs, sendo conferidos certifi- mércio e Indústria 2496.-Antonio Severiano Cor-
res municipais e estaduais de cados aos frequentadores do * BATIZADOS 2256-Adhemar Garcia Filho rea

São Bento do Sul, Rio Negri- Curso. Foram batizadas no tercei- 2332-SjA Moinhos Rio Gran- 2558�Abelino Kreusch
nho ,Campo Alegre, Mafra e 1'0 domingo de julho (dia 22) denses 2S66-Dorival Ziemer
ltaiópolis, sendo coordenador * ORQUESTRA na Matriz, do Puríssimo Cora- 2489-Marcos Neumann 2568-Amandio M. da Silva
o Inspetor Regional de Educa' JUVENIL ção de Maria, as seguinte!' "Arquive-se, face ao parecer "Corno requer"
ção, sr. Mario de 'Oliveira Corno foi noticiado por esta crianças: da D.O, P. " 2679-Dr. Pedro Hugo Petry
Goeldner. com a cooperação Coluna, a Orquestra Juvenil :. I

813�Oscar Kamin 2685�Benno A. 'Schroeder
das professôras Jandira Ávila da Escola de Música da Socie- Arlet�, n. 11 de Julho, fl}Uà 4lli6-João Huth" '-� "Arquive-se, face ao parecer
e Gessy Cherem Stocco, técrii- dade Ginástica e Desportiva ge �!vmo FGo�esk��Abreude 4107-Gottlieb R.. Srricker da D,O. P. "

cas de educação da Divisão do São Bento excursionará, sob o
' eresa ar os � ornes C' -4219-Affonso L. O. Mahl 1-Arivaldo Liermann

Ensino Primário. comando do seu Diretor c Abreu, sen�o padnn�o� Alfre- I 4221-Gustavo A. Ponick 256-Carlos Rohleder
Como dissemos na primeira Maestro Sr. Donaldo Ritzmann, do F�doskl e D. Cnst�Ila Far- 4419-Célio G. de Oliveira 697-Elisio A. Balsanelli

nota sõbre o assunto, calcula- ao vale do Itajaí. �osl(l; Gert.ru�es, m�scIda a 9, "Como requer, nos têrmos 1203-Placido Hugo de Oli·
se que atinja a 100 o número Realizou em sua "toumée" 7 filha de �ema.do. Stiegler e�. do parecer da D.O.P." veira
de professôres inscritos no' concertos nas cidades de ln' Clara Pikús �tIegler, padri- 1128-Gervasio José Maria 1332-Vicente Frutuoso
Curso, entre estaduais e muni- daial, Ibirama, Rio do Sul c �hos Alva.ro S�Iegl�r e MIgU:' 2269-Alipio Torrens _ 135J-Rolf Walter
cipais. Iina

.

Mana P.lkus, Iracema, 2282-Athanasio Pereira !381-Jorge A. Huller
As escolas estaduais serão - - .. - nascida a 8, filho de Affo?so 230I-Hemilton Ziehmann 1391-Dr. Hercilio A. da Luz e

providas por substitutos, 00- !-"-'-� IlJlachad� e D. !"1arta d� SIlva 2306-Lidfa Tomachitz outros .

rante. a frequência dos seus ti· • FOTOCo'PIAS Machado,. padrmhos �oao B�· 2310-Róland Rothenberger 1398-SalvadOl" Soares Pe.reira
tuJares no Curso, correndo as , r�n e Ll;llZa Barou;. VIlson .In·

2315-Arnaldo Correia 1588-Fernando Machado I

despesas de substituição por 'FORNECEMOS s�'. naSCIdo a 13, f�ho de:. Al- 2323-Rudy Persike 1851-Angelo Petris
conta do Estado. Os. que fre- !

omo Anton e D. l',:blsa Muhl· 2360-Pedro 'Machado 2176-Hélin Milton Pereira
quentarem o Curso terão asse· ','

NA HORA baueF"f-nton, padrclIih?l� AfAon. 2369-Aulo Abrão Francisco 2317-Alberto Ponick Cia.
�rados os seus vencimento:; �o 1I:fuulbauer e eCl la u-: 2372-Gustavo Krueger II Ltda.
Integrais no período de sua! �

"�5 .... a... _. .... .,ustm. 2379-Aurêlio Alves Ledoux 2318-Alberto Ponick Cia.

'�""l"""tM" , "'-_,I, '-'!t."<>'!' tSdl'o .�.! Z401-Mart!l1ha Pereira Ltda.

I��A'�GJ�t·Zt:.t·�N'<ic'�,:u"'A�+�l\I�A4.....�R.;t��1·�TIl\i·"�,�J.01A�+�.,·?t�,�s�foW"<l',tu�1z�t:YCA�,;-�V-:�LIMA�'t�·�,:,',�',""·%!u'��TT'Y.!#'D·fff,gfA.�.:' I',.!!-'
�:i����e?Á:�:atantos ��g�-.����lJ!er��!;

OI '" 2421:-Willimar Gohr 2447-Impressora lpiranga
2422-0scar Fo,Yth Ltda.
2426-Victórin Poletto S/A Co· 2499-Impressora Ipiranga

mérció e Indústria Ltda.
Joinville, 31 de Julho de 1962. 2587-Liliam Siedschlag

Guilherme Corrêa
'

Em:. da Portaria
Dr. Aymorê Palhar�s
Diretor do Expediente

Em pôrto "AGIA THALASSINI"- Trazendo trigo da AMERI'- RELAÇÃO DE
1 CA DO NORTE

� REQUERIMENTOS
�

,

, .

-

I DESPACHADOS
� 10-8-,6'2 "DEBRETT" C'

,
� "Como requer, nos tênuo:.;

� - arrega,ro para � do parecer da: D.O.P."
�� MANCHESTER e

/

I
1282-Romeu Pinheiro

� LIVERPOOL 1576-Alfredos LoWíhmannkf� 1751-Ester . enc

J I
1841-Rosa Cidral

I .:�
� � 2077-Pedro Ivo Figueiredo de "

� /, Campos
.• I I

� Fretes, e Informa�ões Com os Agentes �!r ���i ����Q���ns " ! ijl
� i\. "DEFERIDO. à títulO' precá- I Il
i Telefone,s 18S e '233 ...,.,..-- C,eixo fastol n. 44

I' ��ó�;�;n'ado o parecer da I

ti!
� T 1967-Ma:noel Antonio de Olí- �
� elegrQmas RENATO _ São Francisco do Sul -- St�i'" Catcuino

.

vei,a �
'�

, 2Q9-3�fuich. Scltapitz �
�:.;o��

.

•

215G--Irma Hille Kltlg �·<I",>����&,,�'G},1'l��11iil(ê)lGl.'ê)·(i)\0i6)(õ)�·Gl®!Gl®!@I��)(�)!G�;'�l(�)(@lG)(õl0)(�l(OlWJi�)(.�·�l@l.��.(';'�� ')�57-DaVl' '" Baldewicz
�

___ I ���T.��ll:"'5iAftii,l:;i.<-�r@>T",,'5ít-(jIljAjATAT�'$(A\·W""T"'>$f<{..>;jI�[�I�íi-��T�'[ç""P"'t�.,.. ...... u,. lO

·I'�.��-m���rtmc�u __-=;;. _2&L _�Wi&,' fJ8J g::l�O����de�':v��
j trQS

, 1202-J'000 Valentim. da Costa

l L O Y' Ao ID. iii!) A 5 I L E [ R O', ,.
, 22m�Jo.ãQ Anas,�áej.Q Soares

, ,,' ,,' ., p � "-
"

:
" - : 22M�QsóxiQ da Sirva {iQDÇn1· .

(PATRIMONIO NACIONAL) I ves
,

'nOS-Lucia R([)slindo da Silva
22,O(r-Vig.aIlQ; GQnçalv.es da,.

Luz.
,22fl7-A1v® Clt:mente de QJi�

:!: CURSO INTENSIVO DE
" APERFEIÇOAMENTO DO

PROFESSORADO RURAL

•

31-7-62 "DEFOE"

Joinville, 31 de Julho de 1962.
Gurlher711;e; Corrêa
Enc . da Portaria_

Dr. Aymoré Palhares
Diretor do Expediente

* SECRETARIA DA
FAZENDA

O titular da pasta da F;rr
zenda, sr _ Geraldo Wetzel, re­
solveu, para os efeitos da por­
taria n. 704, de 10 de Janeiro
de 1962, que serão os seguie­
tes os preços das mercadorias
a seguir designadas.
Pontas e resíduos de pinhei­

ros não aproveitáveis em ser­
rarias: FOB -, por metro
cúbico - Cr$ 4.000,00; - CIF
- por metro cúbico - Cr$ _.

1.500,00.
A determinação entrou em.

vigor a partir de ontem, data
de, sua publicação no órgão
oficial do Estado.

* AQUISIÇÃO DE MóVEIS
PARA GINÁSIO INDUS·
TRIAL DE ITAJAf
Será realizada no dia 2a de

agôsto a concorrência pública
n. 18-05-52, do Departa­
mente Central de Compras,
para a aquisição de móveis es­
colares para. 00 Ginásio Indus­
trial "Presidente Nereu Ra­
mos" de Itajaí , A referida

I concorrência estava marcada
anteriormente para 27 de ju­

.

nho último. Obras nos
portos de
escoamento
dosaI

,2630-01ga Defreitas Neulan­
der

2639-Cia_ Fabn1 L..!.pper
2779-Rahel RichUn
2849-Sociedade Ciência Cristã
2884-ErVillo Rathunde.
2885-Eutimio Silva
3115-Manz, Cia, Ltda.
3181-Ingwilld DOhter
3389-Elwo Radio Ltda.
3446-Leopoldo Alberto Gui�

lherme Kampke

Natal, 1 �UPI) - O Governe.
doO Rio Grande dooNorte' vai efe­
tuar importantes ODr3i3, llC!l3c poI"
tos de Areia Branca

'

e MaÇa.
principais exportadores de sai,
do pais. Nas obras serão apmc�
das cerca de um bilhão e oiro-

, centos milhões de cruzeiros. diÍ
fundo alemão de ajuda.-

_- Corregerá para
LIVERPOOL

o SESI é mantido única­
mente pelos patrões em berre­
fícib do empregado.

"eh
2219��s. Ral!IilOS
2221-Antonio Gonçalves
223r-Pedro Yosé Constando

!. 226l-Aristides da SiLva.
• 2Z�iIherme Till�
23�bderico Siquei.n

.. 2385-Mmedo Nestor dia Sillva
240s:-sergio Ramos
24;U--A\mancio Martins da;

SiítlYa
2443-Liliam Siedschlag

I'
247S-Aurino Inácio dos Santos

I
J 28'56�Ma-rcos Obertrer

: 3'2'78�j(')sê Amald"o: Marques
, : 3S25-GtllÍlherme Reimer
. '364,2--.,-J05é Affonso MQ.1·eira

" 3708-José de SQuza

"IIIIi��������=��������"if.!i��""-�,,.�i::i\íD�''4't.",.�����:l�'d, ,_ll,#� U� _ 3897-Erico Arndt

.__
,,_._, .. - .. -

N:a.lIiQs: e��r� 1)4ta �.Q

::t.Q.lml ç'O:�4.": � (:mM. PôBTQ) ..... �e.$.�a.m�® �rigo. a�nti;ho
..

N'OR:PW1N!1)'" � (EM' pó.wpo> -. C8tf'1'e> g8i�� HaV1'e - Httl'l - CaT(M

�vonmQu.th �, lL(},ndres _ Aa-tué.rp.i�",_. R�it�r.fl,� � BiI1em�n � Hamburgo.

�ABO S.lkQ R�E:'! ....... 1.13. 6� _ Ç,arr���rª, &.�flt}, � LQl\tk_- An.lt�pia
"

Rotterd@m -,; .�eAll e H;IfAI.:blOO!t9
vRAVNAAs.,'" (M��o-BlAindeiJ;;�. N00�eue-� - �.,8:.� _,_, ��rá ll'a,� lia.­
"re � LO�res � Ant�rpia � RQt.te;.:� � B're�t)( e HambQ.1!g,<>

r��E�F.t:a-. STlim-I1SS"" (Afr8ta.d�aa�(!j[�� Al�) _. tt.9.62 � Carr� pà;.
avre

;- Londres - Antuérpia _ Ro tterd'am � Brmen e Hamburgo

--�­

�"'l"Viço semliJlal p.a.ra todos oe portos da COBta. do ,Atlântico, aos Estados Unido::.
e Canaclá. -- R3cebe -:arga. e passageiros

�l\o os, segumtes os navios emprega1.os n a Linha das AméricSl,s: - os paquetes.:
"Brasil" - '·'Umguay" e Argentina" e os navios mixtos: "l'A:onllll.clal'jIr" - "Mar­
U!<.tcmaiJ" � "M,ormacowI" - "Mormactide'" � "Mo1!'macteal" - "Mormacsurf'" o

"''M'm:Illar..sts.:r'' - "Mormacswan" - "Mormacfur" - "Mom"acdawU" e "Mol'IDScmar"

Je.TTERDAM-ZUID AlI1ER/KA' L/JN

"TAUTA'" - 9-8 -. com carga de importaçã0 dog portos da

Europa

Âgen·tes: - IMP.USA MAIUTIMA ECOMI�erÂt. tTDÂ.
TeJec.i "WAvÉLoYD- -.. OX:. POU''''' ti _U4�,0.00. 8Q'�,

Para FrelelJ,. �gens. '" ma4s filfonnações oom Olt A>GEN'l'ES

C A R L O S H O E P C K E S.. A. - Cornérc'io e Indústria i;,
-- FILIAL -- li

no FltANCISCO DO SUL s Tel�3ma. HOEPCKIt • Telf' f.mes 206, 25% e 1S1
'. I

�����������ff����������
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_0_01_'a_"o_"os_t_ÔI_ldc!!u. 1 (up�!!Pn�,!�I"v!�!,,, I!re d�!�!da q�!é 0" Ilvo. ESCOlhidO
Moscou se vangloriou! de que os I Diz � artigo que os cme.tlstas: mais remotas. REGI�TRO POL:-:-----"=':"""
submarinos atômicos soviéticos I desenhistas e os operários aos es

"NOSSOs submarinos aprende- � 11 'IALprovidos de projéteis nucleares taleiros soviéticos criaram sub-
ram muito bem a maneira de

�

_.

i marinos atômicos modernos que .

AUTOMOVEL CHOCOU·SE

11250
hor

sao capazes de, navegar submer- ,

transportam foguetes e torpedos operar sob o gelo do Artíco e COM O ONIBUS dJ POliCi:S' o Delegado .

sos ao gelo ate chegar ao alvo
tí alvo por si mes-

tomar posições para lançar os Na noite de terça feira apro- .

' Coronel C . E:s�ClaJ
' '. . -

� que a mgem o
f t tídã

'"
',. margo PIres etino

escolhído. Em uma transmissão mos com cargas nucleares. ogue es com exa I ao, o que '" xímadamente ás .22 horas, traie., cão telef .' recebeu co
Ca.

.

al i di � di
. íto t t te d t

.
-' OlUca d 1l1U!Ji

nacion a em ssora nun u u.� Os ,submarinos, continua o ar- mm o Impor an para a es rUI gava pel� rua Dr. Joao ?olin, Tubarão, 368
e qUe na

Ca.

longo artigo de um contra-almí- tigo, "podem operar por perio., ção dos alvos escolhidos enter- com destino ao centro da CIdade se SUicidado
'

1
UU! .holl1ell1 h

rUa

rante da frota soviética, escrito dos prolongados em qualquer rando-o no mar", termina. o automóvel VOlkswagem placa quela autorid �edIatarnente al'la
2·94-49, dirigido pelo motorlstr, .local e lá c�Cie rUll10u Par

a·

Bernhardt Joachim Mokross, o cientificar.se d
egando canse

ao

qual ao se aproximar da gara- do senhor Robe qUe se tratUíU
gem da Empresa de Onibus San· sidente naqU I

erta Cartens l�

ta Catarina chocou-se com o proximadam
e e endereço, C;In re.

onibus de placa 29·11-43, perten- idade, o qU�nte 45 ànOs
a·

cente àquela empresa e dirigido na altura da
detonou um .de

. pelo. mo�orista Waldyr Ar:tonio t� instantâne�.a?eça, tendo In�
orescencío, quando o coletivo e- cídío foi ulna

A arll1a do SUi
fetuava urna conversão á esquer- 22. São ignore�Plngarda Ca!ib�
d t

. aa01> Os
-c

a' para en raro na garagem. que' levaram Inativos
Do choque o automovel sofreu este translouc'_uele cidadão a

danos na parte -díanteíra, en- Pela DRP s: ? gesto.

quanto que o ónibus pouco so- competente ill'1:j�a, :instauradO o

freu, Felizmente não foram • re- do caso.-.
en o em torno

gistradas vitimas.'

No local esteve Ü' Comissário AGRESSÃO E AMEAce ' i
Wilmar Graziotin, da DRP.· DE MORTE .A

....�__"._.._'�'__�__�. EQd!_ 4"

..

� ;�Q�-��� '��ICIATIVA, GRANDE ÊXEMPLO

Chega-nos a mtormaçõo de que padres que integram

uma congregação sediada no município de Rio Negro;

no vizinho Estado do Paraná, estão adquirindo te:ras
devolutas e distribuindo-as em lotes de dois alqueires,

para famílias necessitadas e capazes de aprop�itá-las.
Esta ação dos sacerdotes vem-se fazendo .sen�zr iam- \

bém no municipio catarinense de Mafra, çeminaâo a

I
.'

Rio Negro.
'

.
..

E não se tem limitado, ao que nos informam, as dzs·

tribuicão de terras, pais abrange tamb�m a criaçãq de

uma Cooperativa Agrícola, já em estruturação, e que

passará a dar assistência �e vária ord�m aos novos pro­

prietários, afim de que [iquem: capacztados a explorar

racional e aproveitosamente o pedaço de sólo que re­

ceberam.
Eis aí, nessa iniciativa forçosamente de limites mo­

destos, porque de recursos limitados, mas de qualquer

forma das mais dignas de louvor, ,um exemplo da ma­

neira prática âe agir de todos aqueles que se mostram

empenhados em contribuir para a solução.\.de um dos

orobtemos mais séri.os da coniuniura nactqnal. .

'

A reforma agrária, que visa não apenas emanc�.
par o homem do campo do seu 'atual estado d� serv�-

. dão, mas recuperar em amplas bases a economia a_g_rz­
cola naeionai, terá de ser feita naturalmente no ãmoito

do país, em grande profundidade e extensão.
.'

•..Os. pequenos adiamentos que forem sendo jeitos,
como no' caso em citação, podem bem antecipar a çran­

dei experiência e indicar-lhes rumos' apr�veitáveis..
O empreendimento dos padres de Rw Negro e re­

forma agrária' no melhor sentido cristão e in�pira_do 'Í:
muümente num bom planejamento, já q!!e pretnú na_o so

a distribuição da terra .mas a formaçao de orgamsmo

capaz de fornecer a assistência sem a qual os novos la-

1J1'ád01'eS não estdriam aptos a enfrentar de início a sua

tarefa. ,

IIá ainda na iniciativa um outro' aspecto merecedor

de t6das as simpatias e dos melhores enc6mios: é a

concretização, na prática, dos princípios que norteia;n a

acão social da Iareja que se mostra plenamente inte­

grada nas "ealidáde� dêste delicado estágio sócio-econ6-

1nico do país e pronta.a colaborar; patrióticameJ1,te, ,na

snlução dos problemas e pela sequrança da intanqibi­

lidade das instituições, que nela têm sua inabalável ba·

se eS1Jiritilal.

O exemplo deve ser focalisado porque se em cada

lugar e por iniciativa de cada qual um pouco f6r sendo

feito no sentido dd solução prática dos problemas, a

confiança do pqvo se restabelecerá, vendo éle que_ suas
angústias. não· são esquecidas e que seus males hao de

!
ter um óre'!)e têrmo.

-
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smCIDOU.SE COM UM TIRO

DE ESPINGARDA

Ontem a tarde, por volta. das

. Est�ve na DRP a senha i
lia -Zleg, residente a

ra Ju·
de Querióz 196 aprua Euzébio

. ',resentandoqueixa contra seu própriode nome PaUlo Zieg eB!Io&J
motivos desconhecid�

o qual!lOr

q�eixosa a sôcos e p:�u a

ronda,
.

arlnado de um
a peg e

revolverameaçou-a de Inorte. '

A viti!lla foi SUbmetida II
me de corpo de delito

exa·
, enquantoque o acusado foi intirn

comparecer na DRP..
ado

WOlmario Bittencourt, resi.
dente na rua Castro Alves IIO
compareceu na ,DRP com�can.
do que seu filho Wilson Bitten.
court, quando viajava de caron
em urn.caminhão de Haja] par:
nossa CIdade, foi vitima de um
furto. Os larapios consegUiram
roubar uma pasta pertencente ao
mesmo .e que .continha 1 calça
de �alOn, 1 camisa esportl!, 2
gravatas, 1 vidro de perfume, 1
método para violão e 1 camisa
Ban·lor, cãr preta.

experiência
em máqufnas
de costura.

ás' suas .ordens"
,

Sugestões musicai� pai'a o dia de hoje das 2(30 ás 23,30 horas)

---------*---------

EDDIE FISCHER

CARLOS 'AUGUSTO
.JORGE VEIGA
TONY GAMPELLO

, FERNANDO COSTA
C'F;LLy"cAMPELLO
FRANCISCO ·CARLOS

NELSON GONÇALVES
EMThlNHA BORBA
FRANCISCO EGYDIO

FPANCISCO CARLOS

A.NISIO SILVA
ANISIO SILVA
eRLANDO DIAS

ORLANDO DIAS 'VELVIS PRESLEY

PAUL ANKA

NELSON GONÇALVES
NELSON GONÇALVES
CELLY CAMPELLO

FRl.NCISCO EGYDIO

'NúB[A LAFAYETE

ANGELA MARIA
lEMAS CELESTE'

WILSON SIMONAL

ELVIS PRESLEY

HARRY BELAFONTE

ELIETE VELLOSO

IVON' CURI

ALBERTINHO 'FORTUNA
ANISIO SILVA

'l'onight
Esta noite ou nunca.

Carta a Brigitte Bartiot

Canário
Amor em "chaá-cha-chaá

Isso ,é Adeus

Minhas namoradas

Depois do amor

Historia de minha

As . escondidas

Alô Marilu

Que Deus me Idê
Se a vida parasse
Amo-te

vida

Sou eu

La Paloma
Uma guitftrra de

po de vinl�o

Protesto
Dois amores

Juntinll0s

aço e um co·

Eu canto amare

Solidão
,',�ell ex-anlor

Junto de tí
Tel'ezinha
Sent.imental-me

AP

Amanhã, às 16 horas, na se-

de' social da Associação Atléti- 1--------------·-------

ca Banco do Bra"il, terá lUgar, _'.,

novo Café-Bingo Pró CatedrQI C
J

t·
.

-

de Joinville. A

c.omiSSãO
de

:_;e-I
OU InUaraO

nhoras, organizadora do refc. .;

.

rido ,café-bingo,.p!á. s�licita'n- tem. greve'
I ,do as senhoras ]omvlllenscs .

que. enviem na parte da ma-, Recife, 1 (Transp) - A União

nhã daquele dia os salgadi- dos Estudantes Universitarios 're-

nhos, os doces, etc. Como' scrn-, sqlveu. na madrUgada de .hoje
pre, a renda integral dêste' C!1-1 maI:\ter a greye até ver concedi·

fé-bingo rever.te�é1' em béüefíO:' .das ás' rei<Vindicações da cl�sse
cio das obras da nova Cate- I -com a participação nos conselhos

draI. _

, I univefs�tarios.,. ..

;

Peçam 0-2monstrações _
Sem

.-em-

.

FERRAGE��S
.

.,..
:

CONSUMIDOR: Em seu próprio benefício, colabore na Campanha de

l;:con�ornia' de Eletricidade. Não. désl2,erdice energia.
��!Sli�t:'íiJ����.�d,:�tI��*,&MP;�����";�,t����_��';';!f.\f��lf����'l«;;�••�_MIi..����fItl�_�.-i'4"íIW"·
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